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PORTO 1 DE JULHO 


Revista da política externa 
A noticia mais importante que nos deu 
hontem a telegraphia, foi sem duvida a que 
izia respeito á crise ministerial na Inglaterra. 
Lord Derby encarregado da formação do mi- 
nisterio, e seu filho primogenito lord Stanley 
com a pasta dos negocios estrangeiros, são 
dous factos de alta significação nas actuaes 
circumstancias politicas da Enropa. 
Lord Derby, distincto estadista que já em 
1824 começou, por dous discursos notaveis, 
“a fazer conceber altas esperanças ao partido 
tory; que desde 1835 esteve durante sette an- 
“nos ligado intimamente com o novo partido 
«dos conservadores, contribuindo para a quéda 
“do gabinete Melbourne; que em 1852, pela 
“quéda dos whigs, compoz um gabinete de ele- 
- mentos tories puros, que desde o começo de 
ET 58 até É ts, ER de 1859 foi chefe de 
“outro ministerio tory; é um personagem que 
“ba-de influir nos successos que a Europa es- 
pera. Já temos indicado por mais do que uma 
vez em que sentido será essa influencia. 
k Quanto a lord Stanley, que é um dos ho- 
“mens mais notaveis do partido conservador, 
“ já não é a primeira vez que occupa, juntamen- 
“te com seu pai, altos cargos do Estado. No 
breve ministerio do fevereiro a dezembro de 
1852, presidido por lord Derby, foi lord Stan- 
ley sub-secretario dos negocios estrangeiros; 
"* eem 1858, sendo outra vez lord Derby o che- 
fe do gabinete, teve lord Stanley a importan- 
te direcção dos negocios das Indias. 
ne '—Quanto á guerra na Allemanha e na Ita- 
"Jia, começaremos por aconselhar aos nossos 
itores que não tenham plena confiança em 


“despachos telegraphicos, nem em noticias que 
- Bederem como colhidas de correspondencias es- 
* trangeiras. Quanto a telegrammas, estamos 


«a vel-os todos os dias rectificados em folhas 
-“francezas e belgas, dizendo-se muitas vezes 
“hoje o contrario do que se dizia hontem; e, 
“como é natural, nos que se referem a feitos 
“de armas, Florença quer para si a gloria, e 
«querem-na Vienna e Berlim.. Ha despachos 
“telegraphicos que provéem muitas vezes de 
a gens interessadas em favorecerem erros 
- sobre os movimentos militares. Cuidado com 
“elles. Quanto a correspondencias escriptas 
“no theatro da guerra, deve-se crer que são 
-Javradas sob a inspiração das paixões do mo- 
- mento, e que dificilmente ppetidgntsira 
se imparciaes. cl 
“Segundo os telegrammas recebidos hon- 
tem, jáse feriu a primeira batalha entre prus- 
“ ianos é austriacos. Quem foram os vencedo- 
res? Tanto uns como os outros. Todos lucta- 
“ ram, todos derrotaram e todos venceram. An- 
tes assim, para que não haja descontentes. 
ela nossa parte, a questão parece-nos sim- 
“sples. Se os austriacos sahiram da Bohemia e 
»se metteram nos desfiladeiros dos Siebenge- 
“birg, ou entraram por Oderberg na Silesia 
- prussiana, é provavel que o general Bene- 
“dek levasse uma lição para se tornar mais 
“prudente; se foram os prussianos que aggre- 
“ diram a Bohemia, quasi se póde dar como 
certo que a victoria foi dos austriacos. 
Como nadase sabe do plano de guerra nem 
“dos movimentos de Benedek, não são admis- 
siveis as supposições. Uma carta de Ollmutz, 
ablicada por uma folha ingleza, dizia que 
no dia 19 o general austriaco transferira o 
seu quartel-general para Trubau, na Bohe- 
mia. Porque ? com que fim ? Ollmutz era um 
ponto magnifico para organisar e para diri- 
gir um exercito que tem na sua frente as 
fronteiras prussianas, tanto querendo atacar 
como querendo proteger um ponto ameaçado. 
E' o centro de um circulo que tem como raios 
os caminhos de ferro que vão a Praga,a Vien- 
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is EXPLICA-SE A REPUGNANCIA 
»  Balthazar um só soro de amigo conhe- 
veia. Foi bater à portaria do convento de Villa 
“Real. diliizam-lhe, porque no frontal da porta 
“aquella casa estava e está uma lettra que diz: 
-«Batei e abrir-se-vos-ha». Pulsate etaperietur 
vobis.. Ke j 
-  Conduzido á cella de frei Antonio de Chris- 
to, lançou-se nos braços do franciscano e rom- 
peu n'um alto chôro cortado de soluços. 
O frade amparou-o e disse-lhe; 
 — Chora. 
“Quando as lagrimas pareciam exhauridas 
e Balthazar raivava apóstrophos desabridas 
Contra Mécia, frei Antonio escutava-o silencio- 
So. E se o angustiado moço volvia das impre- 
-Cações às lagrimas, O religioso repetia a pala- 
“vra, queera bem uma palavra do céu: 
—  — Chora. | 
- Porque allivio do chorar écousa de si tão 
-Banta, que não póde ser refrigerio de infames. 
“Estes, quando choram, é fel diluido que lhes 
revê aos olhos. 
“, Tr You contar-te a minha vida — balbu- 
«eiou Balthazar, desafogando a voz dos solu- 
“Sos. o 
 — Pouco tens que me contar — disse o fra- 
de. — Já sei. Quando chegaste a Anciães, 
-Não achaste o coração que te chamava. 
“  Balthazar narrou miudamente os sabidos 
“acontecimentos, A cada instante o interrompia 
um esfriamento glacial da alma, uma escuri- 
“dade interior, sofrimento indizivel como ancia 
“que faz sentir os preludios da morte aos que 
tragaram a peçonha de Balthazar. 
Frei Antonio de Christo era a dôr eloquen- 
te, a experiencia d'aquelle tormentoso horto o 
cruz. Fallou com sublime uncção,fallavae cho- 
“Tava; — e não ha ahi consolar que valha tanto. 
“Todavia, de espaço a espaço, 0 moço frade sus- 
tinha-se e dizia: 


nae a Cracovia. A qualquer movimento 
prussiano em um ponto da circumferencia 
d'esse circulo podia Benedek acudir de prom- 
pto com um exercito respeitavel. Porque pas- 
sou para Trubau? E” mais um segredo do 
mysterioso plano estrategico do illustre ge 
neral, cuja existencia é mais conhecida ago- 
ra por proclamações do que por movimentos 
activos. Só ha duas vias por onde possa en- 
trar um exercito prussiano na Moravia, e 
ambas passam por Ollmutz. 

— Da Italia ainda não temos promenores 
da batalha no Mincio. De Garibaldi nada se 
sabe. O «Moniteur» indica que os garibaldi- 
nos teem a intenção de tornear o quadrilatero 
pelas montanhas, e acrescenta : 

«Se fosse bem succedido o movimento 
geral dos italianos, a marcha de Garibaldi 
poderia dar alguma inquietação aos bávaros 
ameaçados pela retaguarda por corpos que 
sahissem do Tyrol, e a necessidade de acu- 
dir á segurança d'esse lado obrigaria decerto 
o exercito da Baviera, actualmente concen- 
trado no Meno, a enfraquecer-se com a ex- 
pedição de destacamentos para o sul, ou pelo 
menos a não se afastar temerariamente da sua 
base. de acção avançando muito para o norte. 
N'esse caso, a cooperação de Garibaldi pode- 
riã vir a ser, em certas hypotheses, muito pre- 
ciosa para Os prussianos,» a “4 

- Não parece muito provavel que Garibaldi 
pense mais em auxiliar a Prussia inquietando 
os bávaros, do que em realisar um feito de 
armas que concorra para a tomada-do Vene- 
to. Entretanto, só os acontecimentos é que 
podem abrir-nos os olhos para vermos as com- 
binações militares que vão dando em resulta- 
do combates e batalhas. 


o 


A Russia c à França no conflicto 
-* allemão 


—Lê-se na «Independencia belga» : 


«As disposições benevolas da Russia para 
com a Austria provéem menos de um revira- 
mento dos seus sentimentos a respeito d'esta 
potencia, do que do descontentamento que lhe 
causa a politica do snr. de Bismark. Já indi- 
camos as causas d'esta attitude da corte de 


S. Petersburgo : manam juntamente das suas 


| relações de parentesco com as pequenas cortes 


e cortes medias da Allemanha ameaçadas na 
sua existencia, das preoccupações' que deve 
fazer nascer um acrescimo consideravel das 
forças da Prussia no Baltico e no mar do Nor- 
te, finalmente dos meios a que é obrigado & 
recorrer o conde de Bismark para que os 
seus designios sejam bem succedidos. O modo 
mui pouco favoravel como o «Jornal de S. 
Petersburgo» commenta os negocios da Alle- 
manha ha algum tempo, acentua-se cada vez 
mais, e, na sua ultima revista, a folha official 
exprime-se ácerca do papel tomado pela Prus- 
sia de um modo tão pronunciado quenão po- 
demos dispensar-nos de aqui transcrever a 
passagem que se refere aos ultimos aconteci- 
mentos. E' a seguinte : 


«O Slaatsanseiger» de sabbado publicou uma 
proclamação dirigida ao povo allemão, que deve ser 
espalhada fóra de fronteiras da Prussia pelas tropas. 

N'esta proclamação, a Prussia declara dissolvi- 
da a Confederação germanica, e faz-lhe uma oração 
funebre de injurias, accusando-a de não ter durante 
meio seculo, representado e favorecido senão a de- 
sorganisação da Allemanha, Não analysaremos mais 
este documento, que é necessario ler na sua integra 
e que é impossivel de considerar de outra sorte que 
não seja como um chamamento à revolta dos povos 
contra seus governos. Appella-se para os povos do 
Hanover, da Saxonia, da Hesse eleitoral e do duca- 
do de Nassau contrao voto que deram os seus gover- 
nos em Francfort.O destino da snr. de Bismark parece 
ser lutar contra as constituições depois de ter, se- 
gundo a opinião da maioria da camara dos deputa- 
dos da Prússia e dos tribunaes prussianos, violado 
ou querido violar a Constituição federal;pregar aber- 
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— Tudo isto que eu digo que monta? Eu 
não sei como se mitigam afllicções eguaes à 
tua, meu querido amigo. Não te digo que pro- 
cures paz e esquecimento n'esta casa. Era mor- 
rer... Vai-te em demanda de gente que fol- 
gue, que te atordõe com a sua alegria. Busca 
diversões. As grandes cidades t'as offerecem 
faceis, e não importa saber se virtuosas, se vi- 
ciosass Vai. Nada de violencias inuteis. Não 
bastam homens para te arrancarem ás prezas 
da tua paixão. Abalança-te a novos amores. E 
medicina infallivel. Não provou eficazmente 
em mim, porque eu a não procurei. Sómente os 
fracos teem succumbido, antes de a experimen- 
tar. Quantas mulheres cuidas tu que has-de en- 
contrar superiores em merecimentos e formo- 
suraa D. Mécia? Hoje parece-te que nenhu- 
ma; passados quinze dias acharás uma; e pas- 
sado um mez acharás dez; e d'ahi em diante to- 
das. Não o experimentei, mas adivinho-o. Is- 
to é triste, mas é verdadeiro e é providencial. 
Se não fosse assim, uma mulher infame seria 
uma peste, uma devastação, um inferno irre- 
missivel. Não te quero commigo, em summa. 
Amanhã sahe d'aqui : não vás para as Olarias; 
vai para Braga, para Guimarães, para Coim- 
bra, para Lisboa; vende até parte do que tens 
e vai por esses reinos fóra. Onde encontrares 
mulher que te imprima n'alma a sua imagem, 
pára ahi,ou volta, porque estás curado. 

No seguinte dia, Balthazar Pereira, per- 
suadido por mais extensos e vigorosos argu- 
mentos de frei Antonio, abalou de Villa Real, 
deteve-se nas Olarias breve tempo e sahiu, 
apercebido para longa viagem, caminho de 
Braga. Esta direcção era impulsada por sau- 
dade dos dias que alli passára. Queria o po- 
bre moço ir ainda chorar ao pé da ermida do 
Senhor Jesus do Monte; queria ver a inicial de 

Mécia. Ha uns supplicios excruciantes que se 
chamam poesia: corresponde esta palavra ao 
nome ignorado das incomportaveis dôres do 
abysmo. E, não obstante, é palavra que faz rir 
muita gente... 

Poesia !.. 

Chegou Balthazar á estalagem de Braga, 
ao tempo que um cavalleiro cavalgava para 
sahbir. Era Salvador Teixeira. 


O fidalgo de Guimarães cortejou-o. Bal-|lhe 4 razão os delirantes ciumes. Nem de Villa rem 


thazar retribuiu com forçada urbanidade. 


Desceu Salvador do estribo e aproximou- tas. À sise explicou satisfactoriamente o mo- que Mécia requestava 


se do morgado das Olarias, dizendo : 
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, “ 
“famente á Allemanha o desprezo da Constituição | 


que a rege, ecollocar acima da authoridade de uma 
lei que ellerenega, o direito revolucionario,o protes- 
to violento dos povos contra os actos de seus gover- 
nos. 

Em quanto que a Dieta federal delibera em 
Francfort e ahi promulga os seus decretos votados 
pela maioria regular e legal dos Estados allemães, 
osnr. de Bismark, na folha official e pelo orgão dos 
jornaes ofliciaes, annuncia a dissolução da Dieta ger- 
manica e a destruição da Confederação 

A verdade é que a Confederação não conta se- 
não um Estado de menos. 

A Confederação germanica não se recusou a 
examinar os melhoramentos que podiam ser feitos 
por uma refórma na sua constituição actual, mas 
queria proseguir este exame regulármente. O que 
ella repudiou,foram os processos summarios da Prus- 
sia. Caleulou que era tempo de se acautelar contra 
as violencias—e de se defender. Com este fim, pro- 
mulgou no sabbado um decreto que encarrega a 
Austria e a Baviera de fazer cessar a violação dos 
territorios do Hanover e da Saxonia. A Baviera, 
que não aceitou a parte de poder que a Prussia lhe 
offerecia na Confederação reformada, e a Austria 
que a Prussia queria d'ella excluir, se encarre- 
garam de executar asordens da Dieta, E' a ellas 

ue pertence provar n'este momento que a Con- 

ederação está ainda em pé,e quese a sua orga- 
nisação tem defeitos, esses defeitos não são um mal 
tão mortal como a potencia dissidente quer procla- 
mar, | 


—  — Lê-se em uma correspondencia de Pa- 
riz. 
- «Não se pode duvidar da existencia de um 
tratado secreto entre a França, a Prussia e a 
talia; o proceder do nosso governo o está de- 
monstrando cada vez mais claramente, e nos 
circulos políticos desenvolve-se abertamente a 
combinação que se suppõe concertada entre as 
trez potencias. Falta saber se a Russia não 
“s . 
virá desconcertar todos estes planos. Diz-se 
que a corte de S. Petersburgo manifestou re- 
centemente que procederá segundo o modo de 


Commercio do Porto. 
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não seria uma politica desinteressada e de paz a que 
o imperador, tomando tantas precauções, assim ma- 
nifesta franeamente? 

Nós temos fé que esta politica tem sido effecti- 
vamente assim julgada pelos governos estrangeiros. 
Mas como é que certos jornaes, affectam ainda achar 
obscuro o que é tão claro, e tomam garantias de paz 
por ameaças de guerra ? 

Se ha expressão que tenha um sentido determi- 
nado que escape ao equivoco, é a de equilibrio eu- 
ropem Jamais, que nós saibamos, fui ella objecto de 
duvida nas deliberações dos gabinetes, ou debaixo da 
penna dos escritores acostumados às cousas politi- 
cas. Mas essa duvida existena imprensa dos casuis- 
tas, que tem delicadezas e susceptibilidades até ago- 
ra desconhecidas. Para os esclarecer sufficientemen- 
te e satisfazel-os, seria necessario explicar-lhes ao 
justo o que é o equilibrio europeu e quando poderá 
ser considerado como destruido; examinar um a um 
todos os seus elementos constitutivos, e prever todos 
os incidentes da guerra que se está travando. 

Em boa fé podiam estes detalhes occupar lugar 
no manifesto que o imperador dirigiu por intermedio 
de seu ministro dos negocios estrangeiros à França e 
à Europa ? Eram necessarios para completar este 
manifesto e dar-lhe sua verdadeira significação ? 
Não sobresahe d'elle claramente o pensamento ge- 
ral? E não será, com toda a evidencia, um pensa- 
mento pacifico ? 

O imperador, depois de ter tentado em vão pre- 

venir a o quer, ao menos, preservar d'ella a 
França. No estado actual das cousas, não vê nem que 
ella tenha interesse nemo dever de tomar parte n'el- 
la. Não deseja nenhuma mudança; longe d'isso: vai 
ea se deverá encerrar a potencia victoriosa para 
ão provocar,a nossa intervenção. 
— A paz tem pois as preferencias eos votos do im- 
perador. Dizemos mais: as esperanças do soberano 
devem ser tambem n'esse sentido; porque, depois de 
ter altamente declarado que a França não se empe- 
nharia na guerra senão em face de uma situação de- 
cisiva, tem todo o fundamento para crer que nenhu- 
ma das partes belligerantes quererá tomar à respon- 
sabilidade de a provocar a isso, creando-lhe essa si- 
tuação. 


| fade do lealmente às partes belligerantes em que 


Ea 
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A'cerca dos motivos quelevaram o snr. car- 


proceder do governo das Tulherias; que por|deal patriarcha a sollicitar licença régia para 
isso conserva agora uma neutralidade expe-| pedir a Sua Santidade a exoneração do lugar 
ctante, e que no diaem que a França se re-|que actualmente exerce de chefe superior do 


-|solva a intervir, tambem a Russia intervirá. 


Parece que assim está consignado em uma no- 
ta dirigida pelo principe Gortschakoff aos re- 
presentantes diplomaticos da Russia nas cortes 
estrangeiras. 


4 
O «Constitutionel», folha semioii do 
governo francez publica o seguinte artigo do 
snr. P. Limayrac ácerca da carta do impera- 
dor ao snr, Drouyn de Lhuis: 

Apezar da clareza, que é um dos caracteres dis- 
tinctivos da palavra imperial, apezas das explica- 
ções já dadas para responder a duvidas ou a com- 
municações muito estranhas, pretendem alguns jor- 
naesainda que a carta ao snr. Drouyn de Lhbuys 
deixa a porta aberta a todas as interpretações. Oe- 
cupam-se mesmo em mostrar que a guerra deve ser 
inevitavelmente o resultado d'isso, 

Custa-nos a comprehender esta persistencia em 
perturbar os espiritos e desconhecer a situação, que, 
na actual crise, 0 imperador quiz crear no seu paiz. 

Napoleão III declarou que cregeitava tia a 
idea de engrandecim territorial, em quanto não 
se transtornasseo equilibrio europeu.» Se a lingua- 
gem de nm soberano ao seu povo tem sido sempre 
franca e clara, é certamente esta. Todavia para dar 
ainda às suas palavras um caracter mais preciso, o 
imperador teve o cuidado de estabelecer, immedia- 
tamente depois, os casos em que o equilibrio europeu 
poderia ser considerado como rompido, e as condições 
em que unicamente poderiamos pensar na extensão 
das nossas fronteiras. 

O caso.é de tal modo extremo que não se pode 
prever quando se realisará; além d'isso as condições 
a que a acção da França está subordinada contem 
as mais serias garantias contra um engrandecimen- 
to territorial que não seria perfeitamente justificado 
aos olhos da Europa e consentido pelas populações 
interessadas. 

Qual é a ideia que dominou o imperador ao fa- 
ger estas declarações? Poder-se-ha reconhecer n'el- 
las o desejo de manter a França, quanto possivel, fó- 
ra das complicações actuaes, e a firma intenção de 
não procurar á priori nenhuma vantagem nos resul- 
tados d'estas deploraveis complicações? As condições 
que se estabelecem como as unicas em que a França 
poderá procurar uma compensação, não serão pro- 
prias para pôr as potencias belligerantes em guarda 
contra temeridades que depois teriam de lamentar ? 
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— Não tem motivo para me odiar,snr. Bal- 
thazar Pereira. Se é infeliz, eu não concorri 
para a sua desventura. 

— Não o accuso, senhor ! — disse Baltha- 
zar mal assombrado — E como sabe v. s.* das 
minhas desventuras? 

— Revelou-m'as meu primo Melchior Tei- 


patriarchado, foi-nos enviado o seguinte ar- 

tigo : | 

O snr. ministro da justiça e o snr. 
cardeal patriarcha 


Já de ninguem é desconhecido que pelo snr. 
cardeal patriarcha foi solicitada licença regia para 
pedir exoneração canonica da diocese a seu cargo; 
à imprensa periodica tem-se oceupado d'este aconte- 
cimento e trazendo-o á tela da discussão aprecia a 
deliberação tomada por sua em.i como motivada pe- 
la antiga questão, agora de novo suscitada, ácerca 
da interpretação do decreto de 2 de janeiro de 1862. 
Em abono, porém, da verdade e para que o publico 
possa fazer uma apreciação justa do procedimento 
de sua em.* é preciso,é de impreterivel necessidade, 
que de todos sejam conhecidos os motivos imperio- 
sos que determinaram aquelle alvitre. 

Nada mais mortificante para o homem que se 
preza, do que uma injusta apreciação, e tanto mais 
cresce de ponto a magoa quão eminente é o lugar 

ue se occnpa, porque sobre os que attingem o fas- 
tigio das honras mais pertinazmente se fixa a vista 
inexoravel da critica, e constguintemente mais stri- 
cto e imperioso é o dever de mostrar a serenidade da 
consciencia, com especialidade no que respeita aos 
actos publicos que em um puiz livre são do dominio 
de todos. 

E” certo que não foi o decreto de 2 de janeiro a 
principal causa determinante que agora originou est 
te conflicto; outro motivo mais ponderoso, pelo me- 
nos em virtude do aggravo muito directo que se fa- 
zia á dignidade do homem de bem eao prestigio ina- 
lianavel de taes cargos, foi que principalmente moveu 
sua em.* atomar esta resolução, e se este não fôra, 
certo ainda não se levantaria o conflicto em conse- 
quencia do decreto de 2 de janeiro, posto que tam- 
bem servisse de fundamento na solicitação de licen- 
ça regia para resignar, 

O motivo a que alludimos foi ter o snr. ministro 
da justiça denegado licença para se ordenar de or- 
dens sacras um diocesano de sua em.” recolhido no 
seminario de Santarém e isto sem que fosse previa- 
mente ouvido. 

Isto parece incrivel que se fizesse, mas fez-se. 
Está ao alcance de todos e dispensam-se largos es- 
tudos para comprehender de golpe quem era em tal 
assumpto o juiz competente, e este facto denota ma- 
nifestamente que no ministerio da justiça se preten- 
de concentrar todo o poder ecclesiastico; o temporal 
absorve o espiritual sem sabermos o que ficam sen- 
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vesse passado a Hespanha a comprar potros e 
talvez estomagado com a familia de Anciães. 
Estas esperanças, até certo ponto indignas 
de uma indole briosa, escondia Balthazar do 
outro. Salvador, dotado de mais forte ou me- 
nos amoravel condição, era mais sincero na sua 
indifferença por Mécia; e dizia verdade, quan- 


xeira, de Moncorvo. Aqui tenho a carta que |do asseverava que não responderia, se Lopo 
vim receber da mão de um criado d'elle, que| Vaz de Sampayo lhe escrevesse sobre assum- 
partiu d'aqui ha meia hora. Se lhe praz, suba-| pto de casamento. Para confirmação da nenhu- 


mos e mostrar-lh'a-hei. 

— Mas o snr. Salyadoria sahir,.. não mu- 
de o seu destino... 

— Não tinha nenhum; e o melhor que posso 
dar à minha vida é offerecer-lh'a com o mais 
profundo desejo de lhe ser util. Sejamos ami- 
gos, Balthazar Pereira, quer ? 


E apertou-lhe a mão com transporte. Bal- 
thazar respondeu á ychemencia de Salvador já 
sem repugnancia. 

Subiram, 


Salvador mostrou a carta de Melchior Tei- 
xeira, relatando detidamente os boatos corren- 
tes n'aquella noute. À carta era escripta meia 
hora depois que Balthazar partira. Superabun- 
davam nella as falsas conjecturas e até as ca- 
lumnias. Dizia Melchior, pelo ter ouvido, que 
o das Olarias esmagára com valentes expres- 
sões a soberba de Mécia e lhe voltára costas 
com o mais aviltador desprêso. 


Balthazar rectificou os factos, sem, toda- 
via,confiar do recente amigo a verdadeira his- 
toria d'elles. 


O de Guimarães expandiu-se referindo as 
phrases amorosas que Mécia lhe dissera, um 
dia antes da chegada de Balthazar. Inventou 
no intento de mais ultrajar o caracter da me- 
nina. O das Olarias, n'outra hora, ouvil-o-ia 
com desconfiança; porém, como as calumnias 
negrejavam mais a condição da perfida, acre- 
ditava e folgava de ouvil-as, 


No espirito incongruente de Balthazar, co- 


ma importancia em que tinha a menina de An- 
ciães, trazia Salvador novos rebentos de cora- 
ção negociados com tres ou cinco meninas de 
Braga, e d'estas não duvidava elle ceder uma 
ou duas das mais bellas ao galanteio de Bal- 
thazar. 

À intimidade entre os dous foi menos difh- 
cil do que devia esperar-se do genio do Nem- 
rod transmontano. Explica-se plausivelmente 
o affecto que Balthazar ganhou ao de Guima- 
rães, desde que o viu tão desattento e esquecido 
de Mécia, que já não tinha para que receial-o e 
odial-o como competidor. O odio assentava na 
emulação; logo que esta se desvaneceu, Bal- 
thazar Pereira acceitou o confidente, e tanto se 
lhe affeiçoou, que otinha em conta de necessa- 
rio à sua vida. 

* Detiveram-se por Braga uns quinze dias, 
sem noticias de Moncorvo. Ao fim d'este tem- 
po, Balthazar, espantado do silencio de D. 
José de Noronha, fez um portadora Alijó, a 
perguntar por carta os acontecimentos segui- 
dos á sua partida. O emissario voltou, dizendo 
que o fidalgo ainda não tinha voltado de Hes- 

anha. Ao mesmo tempo, Salvador Teixeira 
recebeu carta de Melchior, a qual foi lida si- 
multaneamente pelos dous. 

«Grandes novidades! — escrevia elle — 
Grandes novidades,e grandes parabens te dou, 
meu caro primo ! Mécia é a primeira douda 
d'estes reinos, e suas conquistas e navegações 
de Ethiopia, Arabia e Persia! 

«Não tc escrevi mais cedo porque te queria 


Ed 


do os bispos; nem delegados seriam do governo, como 
facilmente se pode provar. 

A Deus o que é de Deus; a Cesar o que é de 
Cesar. E nem nos venham acoimar de reaccionarios, 
que o mesmo fôra discutir com palavras ôcas em lu- 
gar de ideias; presamo-nos de liberaes entre os mais 
liberaes e é por isso mesmo que rendemos culto á li- 
berdade,que queremos a independencia e divisão dos 
poderes, que uns não invadam a esphera das attri- 
buições dos outros, que cada qual obre livre e inde. 
pendentemente dentro dos limites que lhe estão 
prescriptos, porque essa independencia dos poderes 
é a mais segura garantia de liberdade independencia 
e delimitação que se acha claramente consignada no 
codigo fundamental do Estado. Praticar o contra- 
rio, à absorpção de-um poder por outro poder, um 
passo fóra da peripheria para invadir alheias attri- 
buições, é que denominaremos verdadeiro despotismo 
e anarchia. - 

De toda a altura dos principios é que devemos 
encarar a questão, & no procedimento do snr. minis- 
tro vemos uma manifesta invasão do temporal no 
espiritual, por cujo motivo muito bem disse sua em.” 
que o episcopado setornou uma sombra, 

E é de notar qgeo diocesano a quem se recusa- 
va licença para se ordenar de ordens sacras era dou- 
tor em theologia pela Universidade Romans, e pelo 
ministerio do reino sendo este grau habilitação para 
exercer o professorado, e em alguns paizes sendo-o 
para elevar ao episcopado, no nosso paiz não vale 
sequer para ser presbytero !. « 

O facto de se ter occultado o verdadeiro motivo 
que determinou o procedimento do snr. cardeal pa- 
triarcha leva-nos a acreditar que houve firme pro- 
posito de occultar e falsear a verdade, tirando-se a 
responsabilidade a quem competia e fazendo-se que 
se ajuizasse erradamente de quem melhor sé devêra 
ajuizar. 

Poderamos alargarmo-nos em mais considera- 
ções, mas preferimos limitarmo-nos ás que ficam ex- 
pendidas; exposto assim o verdadeiro motivo que 
compelliu sua em.* a renunciar o cargo da sua dioce- 
se fôra fazer offensa ás pessoas illustradas se não 
estivessemos certos que serão mais justas nas suas 
apreciações, não podendo comtudo deixar de sentir 
que pessoas pela sua respeitabilidade e inteireza de 
caracter,com irrecusavel direito ao acatamento pu- 
blico, não estejam ao abrigo de insinuações menos 
convenientes. 

| " =" ans 
a e nm 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Biario de 
Lizhoa n.º 143 de 238 de junho 


MINISTERIO DO BEINO 

Portaria-circular aos governadores civis para 
que os administradores seus subordinados façam sa- 
ber, por editaes, às praças da reserva, que serão 
consideradas como desertores se não se apresenta- 
rem ao chamamento que lhes foi feito por decreto de 
22 do corrente. 

—bDCarta de lei. applicando a todas as camaras 
municipaes as disposições da lei de 16 de julho de 
1863, sobre a demolição de edifícios em ruinas. 

—bOutra, authorisando a camara municipal de 


Castro Daire a levantar um emprestimo de 3:0005 
réis. - 

—Qutra declarando livre no territorio portuguez 
o exercicio da medicina aos facultativos das escho- 


las de Lisboa e Porto. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUS TIÇA 

Licença a funccionarios judiciaes, 

| KINISTERIO DA FAZENDA 

Carta de lei relativa à cobrança das contribui- 
ções e impostos directos e indirectos, no anno econo- 
mico de 1866-1867. 

—Lutra anthorisando a dezpeza ordinaria do 
estado,para o exercicio de 1866-1867, segundo o map- 
pa annexo à mesma carta de lei. 

—Relação dos despachos effectuados no mez de 
maio ultimo. 

—Avununcio do pagamento dos vencimentos do 
mez de junho a diversas classes, he | 

— Venda, no dia 3 de agosto, de foros impostos 
em propriedade sitas no concelho de Amarante. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA H ULTRAMAR 

Noticias de Cabo Verde, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Mappa dos registos das minas lançados nas 
diferentes municipalidades do reino, que caducaram, 
nos termos do decreto de 13 de agosto de 1862. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem, n.º 20, do exercito. 
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Provincias 


BRAGA 28 DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente) — Sentindo a dolorosa reper- 


Eita nata a a ag a a ne 


ve, em vez deir comprar bestas, deixou-se fi- 
car em Moncorvo e adquiriu uns modos de san- 
deu muito mais repugnante do que era, porque 
o amor acabou de o tolher. 

«Eu mesmo perguntei ao alcaide se sua 
sobrinha cahira na graça de D. José, e ob- 
tive uma resposta equivoca e algum tanto mal- 
creada. Entrei em averiguações indirectas, e 
acabei de saber agora que D, José está na quin- 
ta da Lavandeira e mandára chamar ulveneis 
para levantar umas torres no local onde esti- 
veram as do antigo governador da India Lopo 
Vaz de Sampayo. 

«Isto é significativo, ao que parece. D. Jo- 
sé talha obras como senhor da casa de Anciães, 
e não será cousa para estranhezas, se no se- 
guinte correio eu te disser que estão casa- 
dos...» > 
Balthazar lançou mão convulsa da carta, 
cravou os olhos chammejantes em Salvador e 
disse : 

— Isto é possivel! tu crês que seja possi- 
vel isto, Salvador! 

— Porque não ? Acho possivel tudo. Pois 
não é elle mais rico do que eu e de quantos a 
requestaram até agora ! 

— Mas não sabes que este homem era meu 
amigo ? 

— Sei... 

— E que Mécia o escarnecia.., e elle a 
enxovalhava com estupidas graçolas !,. Eim- 
possivel! O teu amigo Melchior calumnia Mé- 
cia ! 

— Estás como creança, sem experiencia, 
meu amigo! — replicou Salvador — Princi- 
piaste ha pouco a entender com este mundo !.. 
Mas que agitado estás com tal nova! Eu pen- 
sava que isto não te faria grande abalo ! Dei 
xal-a casar com |). José ou com o diabo. Di- 
ziam mal um do outro ? Se agora se amam,são 
duas almas de lama que se acharam boas para 
apparelharem ! 

— Os meus presagios!.. — murmurava 
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mo cumpre que seja o espirito do homem que dar noticias seguras e não fundadas em boatos. | Balthazar, concentrado e surdo ao que Salva- 
odeia e ama, insinuára-se a esperança de que E as noticias cra custoso havel-as de Anciães, dor dizia — Os meus presagios! A aversão 


D. José de Noronha, em nome de Mécia, lhe 
escrevesse, quer chamando-a ás saudades d'ella 
imjustamente ofendida, quer tentando reduzir- 


Real, nem das Úlarias lhe eram enviadas car- 


ço a falta de D. José, presumindo que elle hou- Fosse assim ou não fosse, o certo é que o alar-: 


para onde ha oito dias sahiram os hospedes do 
alcaide. 
«Por cá já se rosnava, antes d'elles sahi- 


cia, se não era mais certo 


D. José de Noronha. 


mysteriosa que eu tinha Áquelle infame, des- 
de que vi Mécia! E ella !.. ella!,. — conti- 
nuou Dalthazar, soltando umas risadas aspe- 


, que D. José de Noronha requestava Mó- ras — a despejada ! a sem vergonha !.. Onde 
; como diziam ontros, viste mulher mais refalsada, mais despresi- 


vel?.. 
— Não ha quem lhe ganhe!.. — disse 


cussão do profundo golpe que feriu essa re- 
dacção, a que tenho a honra de estar associa- 
do pelos laços de fraternal camaradagem, 


abro hoje esta correspondencia por uma ma- | 


goada demonstração de luto. Que os que mais. 


perderam, se consolem com a santa memoria 
das excelsas virtudes de quem ganhou a 
bemaventurança. Se ha uma preciosa vida de 
menos, ha um nobre exemplo de mais. Se é 
legitimo e bem merecido o pranto da saudade, 
é refrigerante e suave o balsamo da resigna- 
ção. E quem deixou na terra o aroma puris- 
simo de santas acções, conquistou já no ceu 
os doces galardões da paze da ventura. 

— À guerra da Italia coma Austria, e so- 
bretudo o estado anarchico da nossa visinha 


Hespanha, é hoje o thema forçado das conver-. 


sações publicas. Os jornaes d'essa cidade 
nunca foram procurados com tanto afan como 
actualmente. Todos desejam saber noticias da 
guerra, todos procuram com anciedade ler os 
telegrammas. Cada minuto de demora naaber- 
tura da porta do correio parece uma hora para 
os sedentos de noticias. Poucos são os assi- 
gnantes do «Commercio» e de outros jornaes 
d'essa terra que teem a paciencia de levar 
intactos os períodicos até casa. Os que os não 
abrem logo no correio, arrancam-lhes as cin- 
tas logo á sahida da porta, e ao primeiro lam- 
peão que se lhes depara a geito, eil.os com to- 
da a soffreguidão procurando os telegrammas 
oa lel-os em certo metal de voz que bem de- 
nota a anciedade com que esperam as noticias. 
O mesmo que acontece aqui, estou certo que 
ha-de acontecer em todo o paiz e em toda a 
Europa. E a quem não ha-de interessar essa 
grande lucta em que estão envolvidas'tres na- 
ções,e que directa ou indirectamente ha-de 
vir a afectar muitas outras ? 3 
Principiaram ante-hontem os exames no 
lyceu nacional d'esta cidade. Pelo telegrapho 
foram mandados suspender e pelo telegrapho 
veio ordem para que elles começassem. Sem- 
pre em prejuizo dos pobres estudantes, não 
foi mister que viessem professores oxtranhos 
assistir aos exames para se empregar todo o ri- 
gor e severidade. Ante-hontem e hontem foi 
espantoso o numero das reprovações, numero 
que ha-de ir andando em escala ascendente 
ao passo que o receio e o terror se for apode- 
rando amais e mais do animo dos infelizes 
examinandos. Ao susto que já os dominava 
por saberem que os professores estavam dis- 
postos a empregar para com elles todo o rigor, 
accresceu-lhes um terror maior ainda, Esse 
terror é a presença do snr. dr. Jacintho An- 
tonio de Souza que, ora n'uma, oran'outra 
meza, amedronta mais sem dirigir uma só 
palavra aos examinandos, do que os proprios 
examinadores sobre quem o illustre syndican- 
te parece exercer a maior pressão. 
Espavoridos com tantas reprovações e com 
tanto rigor, veem-se os pobres estudantes na 
mais horrivel das coalisões. Sem confiança al- 
guma no que estudaram, cada pergunta que 
os professores lhes dirigem, por mais facil e 
trivial que ella seja, é para elles uma cousa 
nova, um ponto intrincado e difficillimo, um 
problema que ainda ninguem soube decifrar. 
Tanto pode o susto, tanto pode o receio. Mas 
isto assim não pode continuar. Teem ficado 
reprovados estudantes que em outros annos 
teriam sido talvez premiados. Ora isto desgos- 
tae afilige tanto o individuo que passa por 
tal vexame, como a gua familia que sabe 
Deus as dificuldades com que lutou para poder 
occorrer ás grandes despezas que actualmen- 
tefaz um estudante que, além d'aquellas que 
lhe são indispensaveis para o seu sustento e 
limpeza, tem de pagar grossas sommas ao 
thesouro e não pequenas quantias aos leccio- 
nistas. E diz-se qne o ensino é gratuito e que 
os nossos governos tratam quanto podem de 


Salvador — Aquillo é torpe a mais não po- 
der !.. Dizem que a virtude está nas serras... 
Vê tu que pomba aquella, que puro seio onde 
so aninham os amores innocentes do paraizo 
terreal! Em menos de trinta dias, negociou 
com tres galans! À final, pensas tu que o ma- 
rido victorioso venha a ser o mais feliz dos 
tres ? Aquillo não é mulher que se fique soce- 
gada em casando ! Ha-de dar brado; e o No- 
ronha é homem azado para nos dar completa 
vingança... Verás... 


Balthazar queria já fugir da vista de Sal- 
vador. Tinha pejo de soffrer e chorar. Dissi- 
mulava, contrafazia-se, vociferava expressões 
desusadas em homem de sua educação, mettia 
a riso a leviandade de Mécia, cumulando-a de 
epithetos escolhidos entre os que ajustam ás 
mulheres cahidas em irreparavel deshonra, De 
uma sisudeza nobre e sobremaneira grave pas- 
sou aos estouvamentos e jogralidades de um 
farçante da ralé, Galhofava em cousas de amor 
com as damas de Braga e contava, ás risadas, 
as imposturas de Mécia, deixando entrever o 
peior que é possivel conjecturar-se de uma me- 
nina donzella, Depois comia, bebia destempe- 
radamente,e embriagava-se com bastantes tes- 
temunhas que se rissem das apóstrophes vino- 
lentas e licenciosas com que elle aviltava a ne- 
ta do oitavo governador da India. | 

Os cavalheiros de Braga tomaram-no à sua 
conta e acirravam-no para se alegrarem com 
as suas declamações. Alguns, porém, condoa- 
ram-se, e pediram-lhe que désse à sua dôr um 
desafôgo mais fidalgo e proprio de si; que não 
se expozesse á hilaridade dos ociosos, nem ati- 
rasse ás vaias dos chocarreiros uma senhora, 
que não deixava de ser nobilissima porque 
amava outro. 

Cahiu em si, n'um momento de considera- 
ção, o desgraçado, que o era em dobra, desde 
que o arrependimento lhe afiou as laminas que 
o retalhavam. 

Inesperadamente desappareceu de Braga 
e foi esconder-se na quinta das Olarias. 

Este passo foiuma calamidade terribilissi- 
ma entre todanr. | 

A solidão devia gerar vma fera na peço- 

inha qmre lho degenerára os bons instinctos. 


(Continúa) 
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dias, e, talvez, só no dia de seus vencimentos 


a instrucção pelo povo. E' falsa si- 
e e serto NUR dãO onido esteve tão 
caro como actualmente. Não lhe chamarei 6x- 
torsão; mas digam-me que nome 8º ha-de sm 
a este systema de se exigir adiantado o di- 
nheiro por cinco ou seisexames que um estu- 
dante tenha de fazer, e ficando reprovado no 
primeiro não ter direito a fazer 08 EE 
aque se lhe restitua a somma que dispendeu 
Ora isto hão-de concordar que é barbaro e que 
r continuar assim. 
ar de pouco concorrida, tanto de po- 
vo como de gado, com relação aos annos E 
teriores, não deixou ainda assim à feira do 5. 
João de estar bastante animada, havendo na 
vespera á noute um bonito arraial. À expost- 
ção de bois.gordos porém esteve muito melhor 
quea do anno anterior. 

N'am amplo barracão elegantemento cons- 
truido e com não menos elegancia decorado, 
devido ao bom gosto e inteligencia do zeloso 

“engenheiro municipal o sar. Cruz, alojaram- 
“se alli 16 magnificas o admiraveis juntas de 
- bois, disputando os premios que ao numero de 
seis se baviam de distribuir n'aquelle local, 
por ser o dia do concurso estabelecido por de- 
creto de 17 de maio do 1865. Fot annuncia- 
do o principio d'esta festa, que começou pelas 
“onze horas e meia da manhã, ao som de duas 
estrepitosas girandolas de foguetes, tocando 
a banda de infanteria 8 o bymno da exposição 
agricola de Braga. Assistiram ao solemne 
acto do concurso, além do snr. governador 
civil, que éo presidente nato do jury, assim 
como o snr. presidente da camara é intenden- 
to de pecuaria, aquelle na qualidade de vogal 
nato e este-de secretario, os anrs. conselheiro 
Francisco Manoel da Costa, chefe de estado 
maior, secretario geral, vereadores munici- 
paes, professores do Iyceu, conselho de dis- 
tricto e muitas outras pessoas graduadas. 

Durante o exame do jury a banda mar- 
cial tocou lindas e variadas peças, e á distri- 
eação dos premios subiu ao ar uma girandola 
de foguetes. 

O premio de 809000 réis foi adjudicado 
á junta de bois pertencente ao expositor José 

- Joaquim da Costa Moreira, da freguezia de 
Viatodos, do concelho de Barcellos. Eram 
uns bonitos e corpulentos animaes pertencen- 
tes á raça barrosã, como todos os mais que 
concorreram. O premio de 40:000 réis foi 
conferido á junta pertencente ao expositor An- 
tonio da Silva Veiga, da freguezia de S. Vi- 

- cente de Oleiros, concelho de Guimarães. 

Os quatro premios restantes de 205000 
réis cada um foram distribuidos pela seguinte 
forma. Um á junta pertencente a Francisco 
José Fernandes, da freguezia de S. Paio de 
Merelim, do concelho de Braga; outro á jun- 
ta pertencente a Antonio Fernandes Ramoa, 
da freguezia de S. Pedro de Merelim; outro 
á junta pertencente ao bacharel Antonio de 
Amorim Soares de Azevedo, da freguezia de 
Ferrreiros, do concelho de Amares; e outro à 
junta pertencente a Domingos José de Castro, 
da freguezia de Santa Eulalia de Fermen- 
tões. 4 do 

O jury, para recompensar o zelo e cui- 

“dado de alguns expositores pelo bom estado 
em queestava o gado por elles apresentado, 
o nio lhe poder ter adjudicado premios por 

“ger somenos que o premiado, determinou que 

“no acto do concurso so votasse tres menções 

“hônrosas, sendo a primeira ao creador e engor- 
«dador de gados Jeronimo Ribeiro, da fregue- 
gia de 5, Cosme e Damião da Lobeira, do 
concelho de Guimarkes, pelas duas juntas de 
bois que apresentou. Á segunda a Manóel 

* Eniz Pereira de Mattos, da freguezia de S. Vi- 
“cento do'Oleiros, do mesmo concelho; e a ter- 
ceira a Manoel Dias Perreira.Araujo, da fre- 

“ guezia de Maximinos d'esta cidade. 

- Serinhora emeia da tarde quando aca- 

“ bou a distribuição dos premios, subindo ao ar 

* aultima girandola de foguetes. 

* Osbois premiados não andaram pelas ruas 
om procissão, como aconteceu o anno passa- 

“do, em razão da meza da confraria de S. 

João Baptista ter deliberado que a procissão 
do santo Precursor fosse feita de manhã cedo. 


ingo á noute a esta cidade 


a PRA Roca 
“onovo commandanto d'esta divisão, o snr. Jo- 
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- passar hontem revista ao bravo regimento de 
- imtanteria 8, o que senão pôde effectuar por 
- Causa da c ZA. a 
Foram, ontem chamados à presença do 
“sor. administrador do concelho os regedores 
“dotodas as freguezias da cidade. O fim para 
que s. exc.* os chamou foi para lhes recom- 
mendar toda a vigilancia sobre certos indivi- 
duos que só apparecem a deshoras, e que s 
— tormam altamente suspeitos, recommendando- 
“lhes tambem que visitassem amiudadas vezes 
as possilgas e tabérnorias onde os meliantes 
8 pernoutar. | + 907 
— "Teve lugar no domingo o beneficio do di 
hs or da ormpam rama a o 
ir. DD. José Sepulveda. Foi uma verdadeira 
ut do Ta pulveda. Foi uma verdadeira 
camaro 
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achando-se a plateia, galerias 
| otes literalmente flor, oi pal- 
mas, bravos, Bouquets, coroas, pombas, cana- 
; Fios, poesias, houve tudo finalmente quanto se 
pode o imaginar para uma completa ovação. 
* Quasi no fm do segundo acto houve uma 
«boria bastante desagradavel e que podia 


nsigo as mais fúnestas consequencias. 
O cas rango Um grito de Agot del. 
| Fr ne ma so ouviu dentro do theatro, grito 
- esse que tinha sido solto por um individuo que 
= a “de cavallo á perseguição do rege- 
dor de S. Victor que tratava de o prender, 
poz em tanto alvoroto tados os espectadores 
ue em menos do dous min 


| nutos ficou deserta 


 Teboliço em todos os camarotes, Toda a gen- 
PA a devorar 
persuasão cada um tratava de se escapuli 
conforme podia. Felizmente a ordem a 
leceu-se de prompto, ea palidez que tinha ac- 
commbttido quasi todos os semblantes fo; de- 
ED q O pouco a pouco, maldizendo uns 
outros o engano que tão fatal podia ser. 
fa Foi conduzida esta tardo em procissão da 
É a é hisericordia para a capella de S. 
nte, a imagem de Santa Maria Ma. 


» à 


- 
+ EMA 4 2 * 


“Concurso de fieis. 


ei na a 

Feprovados em francez nada menos d 
'examinandos, Não admiro, + 
nhará de certo, sabendo que o presidente da 
EN do fr: cez é o snr. dr. Jacintho Antonio 
E eli bres estudantes que estaes gan- 
0 caras as dissenções que tem havido 
entre alguns professores do lyceu. Tenham 
uma vez se verifica o adagio 


iencia, 
º Que muitas vezes paga o innocente pelo 


peccador. 
cce 


de saber que ficaram 


sé Maria Taborda. O digno general tinha del 


din toda a plateia, havendo tambem grande parativo do recenseamento eleitoral : 
to 


que estava no theatro suppoz que era fogo Freguezias 
o edificio, e n'essa | 


“gdalena, sendo acompanhada por um grande 


NOTICIARIO 


Festejos a 8. Pedro. — O dia do 
bemaventurado apostolo, depositario das cha- 
ves do ceu, segundo a religiosa tradição po- 
pular, não passou, como de razão era, fear 
percebido aos muitos devotos que conta. Fo- 
cém menos inclinado a folguedos, do que os 
seus companheiros no paraizo, cujas festas kem 
igualmente lugar n'este mez, 08 festejos % 
veneravel apostolo não tiveram o cunho de 
popularidade que caracterisam OS do santo 
Baptista o do thaumaturgo portuguez. 

Todavia alguma cousa houve que solemni- 
sasse o seu dia é eisno que consistiu : 

Em 8. Pedro de Miragaya houve na quin- 
ta-feira illuminação eos costumados festejos 
accessorios. A concorrencia foi limitada. 

Na capella de Campanhã, a que o nome 


do apostolo serve de invocação, houve tam: 


bem illuminação, fogo de artifício e musica. 


A chuva que cahiu durante o principio da nou- 

te, prolongando-se depois até bastante tarde, 

não deixou lá chegar muita gente que do cen 

tro da cidade se dirigia para (alli, afim de 
ozar aquelle divertimento. 

Na rua de Traz houve na vespera e no 
dia do santo festejos animados, com illumina- 

ão e musica na vespera á noute e musica € 
arraial no dia festivo do bemaventurado., 

A estreiteza do local e a multidão que 
n'elle se agiitava, faziam quea rua, vista de 
certa altura, parecesse uma caixa de tabaco 
dentro da qual se agitasse um grande formi- 

ueiro. a 

No meio da rua levantava-se um oratorio 
improvisado, no qual se via a imagem do 
apostolo. 

mespacho de tabaco. —No mez de 
junho, que hontem findou, a receita provenien- 
to do despacho de tabaco na alfandega do 


Porto, foi de 6:2805960 réis,sendo 6:1275770 


réis importancia dos direitos e 1538190 réis 


dos 5j6 dos emolumentos. 
Eis quaes foram as especies de tabaco, 


que produziram esta receita : . 


Charutos..... 1:2443820 318120 
Folha... .. ; 4:5275250 1135180 
ROlOoS 6455 a 2745450 64860 
Manipulado... 815250 23030 

Total .....  G:1275770 1535190 


Conselho de districto. —Na ulti- 
ma sessão do conselho de districto, este corpo 
administrativo deu expediente aos seguintes 


objectos : 


- Approvou os orçamentos geraes para o an- 
no de 1860-1867 das camaras municipaes do 


<a 


Marco de Canavezes, Paredes, Baião, Povoa 
de Varzim, Santo Thyrsoe Bouças e os orça- 
mentos da Misericordia de Amarante e da con- 
fravia- de Nossa Senhora dos Chãos, do conce- 
lho de Paredes. 

Approvou igualmente as contas da geren- 
cia da confraria do SS. da freguezia da Vi- 
ctoria d'esta cidade, relativas aos annos de 
1862 a 1862 e as da gerencia da confraria 
das Almas da freguezia de Massarellos, rela- 
tivas ao anno de 1865-1866. 

Concedeu authorisação à camara de Bon 
ças para realisar o aforamento deuma porção 
de terreno arenoso, requerido pela meza da 
irmandade do Senhor de Mathosinhos, com a 
condição de ficar aberto ao uso publico e bem 
assim a alienação dos terrenos requeridos á 
mesma camara por Joaquim Francisco Ra- 
malho e outro. al 


Ordenou que baixassem outra vez às res- 


pectivas camaras,para se proceder anovas di- 
ligencias, os processos dos aforamentos reque- 


ridos á camara municipal de Santo Thyrso por 


Joaquim Martins e outros, e á de Amarante 
pela viuva Rufina da Conceição, e á de Gon- 
domar por José Ferreira. | 

Na mesma sessão foi approvado- o conti- 
gente derecrutas para o anno de 1865, res- 
pectivo ao districto do Porto, A distribuição, 
feita pelos concelhos de que este se compoem, 


[segundo a população de cada um, é da se- 


guinte forma : 


Concelhos e bairros População Recrutas 


nttRrânto ss, d.sa css dg 29,198 19 
BAIÃO. o dE dito USA 19:613 13 
BOCAS... « «co fPCSTI A Hi = 212 
Felgueiras... css. ve  20:333 13 
Gaya quase qm “.....“- 45:849 30) 
Gondomar ....csesers 21:779 14 
Louzada..... bird o: áio 14:682 9 
DLBIN o = o a raio “172925 11 
Marco de Canavezes..... 23:997 16 
“Paços de Ferreira....... 9:529 6 
AP ARACEN EL. mea Peniê mpdd o Tu LOGS dl, 
PORHREÇEA anca aa ace i 29:176 19 
TN ua PRO 24:640 16 
Porto | 2.º bairro. .......... 30:470 20 
ENSCRILLO. apso atado maio 80 813 20 
Povoa de Varzim...........  19:549 13 
Santo ThythO: av essi ass 21:100 14 
AEULONINOA cletio sido aÉ posorodo 8:482. % 
Villa do Conde....... Pisa 19:750 13 
, a - 4921:016 QT. 
— Recenceamento eleitoral. — À 


revisão do recenseamento eleitoral nos tres 
bairros d'esta cidade a que ultimamente se 
procedeu, 7 | 
nho de 1867, deuo seguinte resultado : 


“O numeros dos eleitores recenscados em 


1866 nos tres bairros do Porto é de 8:622 
e de eligiveis para deputados de 3:857. No 


auno de 1865 o numero de eleitores exa de 
8:719 eo dos eligiveis de 3:986. Ha por- 
tanto, segundo a ultima; revisão do recencea- 
mento comparado com o de 1865, uma di- 
minuição no numero dos eleitores: de 9 , e 


no numero dos eligiveis uma diminuição de 


129. 
Eis, com relação às freguezias de que se 
compõe cada um dos bairros,o resultado com- 


1.º bairro 


Em 1866 Em 1865 


* Eleit* Elegiv. Eleit” Elegiv. 
Sé oca ês e... 1:450 677 - 1:398 6. 
Bomfim ........ 1:090 285 1:150- 850 
Campanhã ..... 247 80 «2983 95 
" Somma,.. 2:797 1:042 2:7811:171 
— Qetmiro 
E Em no Em 1865 
leit.' Elegiv. Eleit* Elegiy. 
auto Ildefonso.. 1:416 760. 1:353 Ê 156. 
tetoria........ 1:092 584 1:069 569 
S. Nicolau. ...... 647 39 626 393 


or. ——. 

Somma... 3:095 1:738 3:048 1:718 

5h bairro 4 

= da ad Em 1865 
Paranhos ERES e To 535 | “aa es Nas 
Cedofeita.......... 1:372 542 1:355 547 
Miragaya ........ 2 491 7 495 906 
Massarellos a EDS, 363 113 «404 99 
Lordello do Ouro... 185 64 190 62 
Foz do Douro...... 214 89 217 94 
cet di bia A Aee ES 
Somma... 2:800 1:077 2:890 1:097 


— —— 


Exames. —Por toda esta semana de- 


Yem principiar no lyceu nacional os exames 


as disciplinas que constituem o curso dos' 


Direito 5/6 dos emolumentos 


e que tem de vigorar até 30 de ju- 


lho primogenito, agora fallecido na Australia, 
se intitulava principe de Condé. 

Duque de Chartres. —Desmente- 
se à noticia de se ter alistado o duque de 


1.º senta h ; 
|se houvesse descoberto tão audacioso roubo se uma 


circumstancia casual não o tivesse revelado. 
Estando confuso ou antes malescripto o alga- 
rismo do dia do vencimento de uma das lettras le- 
vadas ao Banco inglez com a falsa firma dos snra. 
Simpson & C.*, mandaram do estabelecimento à ca- 
sa do mesmo verificar a data, e então descubriu-se tu- 
do. Tendo sido o saccador encontrado na rua foi le- 
vado ao Banco sem saber parao que, e alli chegan- 
do ficou tão embaraçado, que não negou o facto, e, 
pretextando ir buscar dinheiro para pagar à lettra 
em questão, conseguiu escapar, fugindo immediata- 
mente não se sabe para onde. 
Isto passou-se ante-hontem das 4 para ás 5 horas 
- : ] da tarde. A policia, a quem se communicou o acon- 
: Presidente q si se tg ff tecimento, o logo todas as providencias, que esta- 
Ribeiro—examinadores os snrs. Antonio £ CT vam a seu alcance, e continua a empregar Os seus es- 


jo Pi “mi "el ia nã ta hoje acceitar de no- 
nandes da Silva Gomes, Manoel Antonio Pi-|fyrcos para ver se pega o criminoso. a rei de Italia não podia hoj o ds 
nheiro da Fonseca Espalhada a noticia hontem pela manhã, foien | VO OS seus serviços, por que «p H p 


Philosophia tão que se tratou de verificar as outras lettras e co-| duzir-se circunstancias analogas.» k 
- heceu-se, que eram igualmente falsas. Constituição hespanhola. o 

. Antonio Fernandes da [aa À “ES 1€ ê panh — 
O ao Acredita-se que grande parte do dinheiro 1 | mo 6 Litores sabem, o ministerio O'Donnell 


Silv es— examinadores os snrs. Anto-|pado fosse por elle enviado para Maceió no vapor a 
Silva Gom jado P P pediu ao parlamento hespanhol a suspensão do 


o Ribeiro da Costa e Almeida e Cruz Mo- | «Santa Cruz», que sabia d'aqui na segunda-feira, e | ped re o 
nio Ribeiro já para lá se expediram hontem no rebocador «Ca-lartigo 7.º da Constituição. Com a suspensão 


7 7! agibe» participações c ordens necessarias, d'este artigo ficarão os hespanhoes sem a mais 
Introducção id 5 am 2 pe RA g R p 
, ; snr. dr. juiz especial do commercio já hontem à : 
Presidente o snr. Joaquim José Ferreira |mandou ee Aid em todos os bens existen-| Preciosa das suas pe dm dispõe 
Guimarães—examinadores os snrs. Antonio |tes na casa de residencia do fugitivo, á rua da Auro- | que nenhum hespanhol póde ser detido, nem 
ida Pinto, Joaquim de Sou- |ra, e a sua fallencia vai ser aberta. reso, nem separado do seu domicilio, nem ter 
Augusto de Almeida Pinto, Joaquim de Sou- |ra, à TA a asp ER E 
za Azevedo da Silva Vieira e Albuquerque.) . Calcula-se que é frita a ag =| violada a sua casa, senão nos casos e na fór- 
Geometria e mathematica elementar aii pe dci de Sa ra em do |ma prescripta pelas leis hespanholas. a 
ni Oo: de astatistica dos exercitos da 
1.º meza. —Presidente o snr. Joaquim de o 99 dobra ciaia Esta à 
sen ss Md r| Europa. —Eis, segundo uma recente pu- 
blicação franceza, a cifra dos exercitos que 


Souza Azevedo da Silva Vieira e Albuquer-lom as instrucções mandadas observar por 
que — examinadores os sors. Antonio Au- | ] 
toda a Europa póde pôr em pé de guerra: 
«França, 903:617 homens — Prussia, 


; e Aiii ortaria d'aquella mesma data para a execu- 
gusto de Almeida Pinto e Luiz Antonio Ia do decreto de 23 de junho, que chama ao 
650:000—Ttalia,424:193 —Russia,1.200:000 
—Hespanha, 271:900— Portugal, 64:118— 


Aguiar. sa A . [serviço do exercito as praças de pret licencia- 
p da pçs pe aço residente 0 Ric A das para a reserva nos annos de 1864, 1865 e 
erreira (Guimarães —examinador "| 1.º semestre do presente anno. 
| d'Almeida Ribeiro e Augusto Luso - “| Hollanda,92:000— Sueciae Noruega, 139:000 
Manoe Eua ps Não transcrevemos essas instrucções,por LE ETA ca, ALDA De Tora 365:000 
(dos quaes 230:000 voluntarios)— Austria, 
651:612—Confederação germanica, 407:361 


da Silva. á ! que os leitoresjá tem circunstanciada notícia 
Presid E e bi “Olive; | 4º que ellas contem pela carta do a im 
residente enr, - Ss; | | 
ra Maia — examinadores Os snrs. Augusto respondente de Lisboa, publicada na LO nar Aa —"Purquia, d41:580—Egypto, Moldo-Vala- 
7 chia, Montenegro, Servia, todos juntos, 
152:000— Belgica, 198:291— Suissa, 80:650 


| ; ta-feira. 
Ro da Silva e Francisco da Costa Por- “o adeioistrição do 8.º balrro.— 
ella. 
— Estados Romanos, 12:000. 
Todas estas cifras reunidas dão um total de 


Reassumiu hontem as funcções do seu cargo 
cinco milhões novecentos e noventa seis mil 


o snr. Frederico Soares de Ancede, adminis- 
trador do 3.º bairro, que se achava ausente, 
cep pp setenta e dous officiaes, sargentos e soldados 
ta-feira de manhã, é teve hontem os offícios Abatendo d'esta cifra os doentes e não vali- 
de sepultura na igreja dos Congregados, à dos, ainda ficam quatro milhões de homens ar- 
snr.* D. Filomena Isabel de Lima, filha do madosevalidos. 
snr. João Antonio de Lima, que durante al- Conspiração contra as vidas 
guns annos esteve no Brazil e que ha algum do rei da Prussia e do Sar. de 
tempo reside n'esta cidade, Bismark.—Uma correspondencia de Lon- 
A finada contava apenas 18 annos de dres assignala nos seguintes termos uma cons- 
e. | piração contra a vida do snr. de Bismark: 
Por suas proprias mãos, ao que parece, |. «Compareceu perante 0 magistrado de 1.º 
abreviou o termo da existencia que lhe de- | instancia de Birghton um homem de 28 an- 
via sorrir de esperanças em tão florente ida-|N9S; chamado Wilhelm Georges, accusado de 
de, tomando num impeto de desesperação | conspirar contra a vida do snr. de Bismark, 
uma pouca de massa phosphorica, cujos mor- ministro do rei da Prussia. O aceusado é pro- 
tiferos effeitos já não poderam ser debellados fessor de musica e reside ha muito tempo em 
quando a ancia das dores e as interrogações Brighton. Elle enviou uma cárta ao conde de 
Bismark'ameaçando-o com a morte. O accu- 


angustiosas dos seus a moveram a declarar o mo: E ? 
inconsiderado e funesto passo que tinba dado. sado foi mandado parana tribunal de idade À 
para ser julgado n'elle; porém o magistrado 


O veneno, ao cabo de tres dias, tinha comple-| Pala : ! ! 
tado a obra de destruição que um arrebata-| Dão Julgou necessario que ficasse debaixo de 
prisão, e mandou-o soltar mediante uma cau- 


mento juvenil a levara a realisar. 
Parece que desintelligencias domesticas, | São de 1,000 libras (4:5008000 reis).» 
a que a viveza da sua imaginação déra mais Por outro lado, eser evem de Berlim em 
data de 19 de junho, 4 Agencia Bullier; 


que o devido volto, a deliberaram a pôr em unno 
pratica o fatal designio, que 4 pobre menina «Falla-se misteriosamente d'um attentado 


abriu intempestivamente um lugar na mora- 
da dos mortos ea sua familia encheu da cons- 
ternação da mais justificada der. 


lyceus, exceptuando os de francez e do 
auno de portuguez, os quaes principiaram 
no dia 21 e que ainda não concluiram. 

As mesas para os exames a que nos refe- 
rimos, serão compostas dos seguintes pro- 
fessores, que, segundo as conveniencias 0 ex1- 
girem, se revesarão neste Serviço: 

3.º anno de portuguez | 

Presidente osnr. Delfim Maria de Olivei- 
ra Maia—examinadores os snrs. Francisco 
da Costa Portella, Manoel Emilio Dantas. 

Latim e latinidade 


no exercito italiano. 
O duque de Chartres offereceu eftectiva- 


mente os seus serviços ao rei Victor Manoel, 
mas este não'os acceitou. O motivo d'esta re- 
cusa, diz uma correspondencia. estrangeira, 
fanda-se em que, tendo outr'ora o duque da- 
do a sua demissão de official italiano quando 
o general Cialdini invadiu as Marcas, dando 
por desculpa as suas opiniões religiosas, O 


reira. 


Desenho 

Presidente o snr. Manoel d'Almeida Ri- 
beiro—examinadores os snrs. Augusto Luso 
da Silva e Antonio Ribeiro da Costa e Al- 
meida. 

Eaixa de juro—Um telegramma de 
Lisboa, dirigido a uma casa respeitavel d'esta 
praça, dá a noticia-de que em Londres bai- 
xára o juro a 8 por cento. 

Banco Commercial. —O dividendo 
que dá o Banco Commercial aos seus accio- 
nistas, relativo ao primeiro semestre, por conta) .a.q 
dos lucros do corrente anno, é de 4 porcento 
ou 85000 réis por acção. 

A direcção começa a effectuar o pagamen- 
to d'este dividendo no dia 6 do corrente mez 
dejulho. Durante este mez será o pagamento 
feito só ás segundas, quartas e sextas-feiras, 
e nos seguintes mezestodos os dias. 

Seguros de vidas. —A sociedade de 
seguros mutuos de vidas denominada «A Pre- 
vidente», fundada e administrada pelo Banco 
Alliança, obteve durante o mez de junho fin- 
do 118 subscripções representando um capital 
de 137:4255000 réis. el 

No dia 30 de junho, o estado d'esta-socie- 
dade era o seguinte: — contava 2:791 subs- 
cripções representando um capital de réis — 
1.590:2903500. | 

O seguro de vidas do Banco União obteve 
no mez de junho 46 subscripções por um capi- 
tal de 14:4008000 réis. Em 30 de junho con- 
tava esta sociedade 11:125 seguros represen- 
tando um capital de 3.794:7405000 réis. N'es- 
ta data as inscripções compradas elevavam-se 
à importancia de 2.136:1508000réis. | 

Arrematação. —Em sessão extraordi- 
naria da camara municipal de Villa Nova de 
Gaya verificou-se hontem a arrematação dos 
impostos sobre a carne de yacca e sobre o tran- 
sito de carros pela quantia de 8:2645000 réis. 

O imposto sobre a carne foi arrematado 
por 4:8925500 réis. Dizem-nos que este an- 
no a arrematação dos impostos municipaes 
rendeu mais um terço do que o anno passado. 

Palacio de Crystal. —Na sexta-fei- 
ra de tarde, com quanto o tempo estivesse 
pouco favoravel para passeio, reuniram-se bas- 
tantes pessoas no Palacio de Crystal. 

A” noute augmentaram de numero, em 
consequencia de estar annunciado que se il- 
luminaria a nave central, em que se acha a ex- 
posição. Efectivamente teve lugar a illumi- 
nação, e quanto a nós não deram por mal em- 
pregado o seu tempo as pessoas que este at- 
trativo alli levava. 

À banda, em virtudeda chuva, tocou den- 
tro do salão tanto de tarde como á noute. 

Hoje ha illuminação nos jardins e no «cha- 
let» efogo de artifício, que se annnncia supe- 
rior aos que alli setem queimado. 

-— Será uma diversão agradavel se o tempo 
não se lhe mostrar adverso. 


uma sociedade secretado Wurtemberg. S.M. 
foi advertido d'isto por um despacho expedido 


) 
uma magoa que permanecerá intensa! Eis 


o resultado d'este arrebatamento juvenil du- 
plicadamente funesto. 

Novos perlodicos. — Deve princi- 
piar brevemente a publicar-se n'esta cidadeum 
periodico intitulado o «Petisco». 
competentemente habilitado. 

Em Braga tambem, segundo nos consta, 
deve apparecer brevemente um jornal intitu- 
lado o «Districto». 

Destina-se a advogar os interesses da lo- 
calidade. te 

Oeccorrencias pollelaes. — Pela 
regedoria de S. Nicolau effectuaram-se as se- 
guintes prisões : | 

Francisco José Ferreira, menor, preso em 
S. Pedro de Miragaya, por atirar com uma 
bomba ao cautelleiro Antonio Joaquim da Sil- 
va que se achava n'uma taberna da rua dos 
Banhos, resultando-lhe ficar bastante maltra- 
tado. Foi remettido para a administração do 
&.º bairro. 

Anna Joaquina, da rua da Ferraria, pre- 
sa, por injuriar, e bater em Brizida Maria, 
da mesma rua, Teve igual destino. 

Manoel Pinto, carrejão, preso por maltra- 
tar Delfina Rosa da Silva, deixando-a toda 
descomposta e ferindo-ana cara. Foi remet- 
tido pera a administração do 1.º bairro. 

ntonio Pinto, carrejão, preso por andar 


Cnnnanks fadada dt = oi [na praça do peixe vestido de palhaço, alteran- 
pp Te php id ci pe do a ordem publica, e destino. 
noute ahi para os lados da rua da Rainha. Eis tada AL 
aquio:que está averiguado é | proximo serão arrematados no governo civil 

Manoel Monteiro, official de sapateiro, de do e dog: pe PEARL 
22 annos de idade, foi ferido no lado direito Ro nuca de Frigim, concelho 
do peito com uma facada, cuja profundidade de Amarante, aa ado e amo POE: 
asilis-tetimileçada oimeis:s e Tribunal de contas. — Por accor- 

Immediatamente conduzido ao hospital da dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
Misericordia, foram-lhe ministrados os soc-| o de Lisboa» de 26 do corrente foram jul 
corros convenientes, porém o seu estado era SPnusr 
tão grave que foi logo ungido e ao que parece 
acha-se em perigo de vida. 

Quanto ás causas d'esta lementavel occor- 
rencia, informam-nos que rivalidades amoro- 
sas lhe deram lugar. Se assim foi, não se po- 
de negar que o rival de Manoel Monteiro 
nas manifestações do seu amor é demasiado 
penetrante, 

E natural que tambem a penetração da po- 
lícia consiga n'este negocio o resultado dese- 
jado. | 


jantes nas estações de caminhos de ferro. » 
Pariz lucra com a guerra. — 


nos tira. 


salões de conversação estão fechados. 


commercio das.cartas geographicas do thea- 


cem mil em 48 horas. 


serviço; outras finalmente cuidarão das viu- 
vas e dos orphãos. o 
Uma sociedade especial occupar-se-ha do 
melhoramento das condições do soldado. Fi- 
nalmente um certo numero de damas, cuja 
solicitude passará além da guerra, vae abrir 
restaurantes para os pobres, onde os alimen- 
tos serão vendidos por um preço muito inferior 
áquelle que lhe cústariam em suas casas. 
Cavaliaria austriaca.—O snr, Fa- 
vre, official do exercito suisso, faz o seguinte 
retrato do cavalleiro austriaco: | 
«O cavalleiro austriaco tem o maior dis 
vello pelo sew cavallo; sabe-se quanto o alle- 
maio a 30 de j mi é bom cavalleiro, e quanto se interessa 
O snr. Fernando Antonio de Almeida Ta-|Pela conservação do seu companheiro de tra-. 
vares e Oliveira, quite para com a fazenda |bPalho ou de guerra; | 
pública pela sua gerencia como thesonreiro | 4% muito, porque quasi se póde dizer que nas- 
pagador do districto de Vizeu no anno eco-|Ceu a 
nomico de 1863-1864. d'elle mesmo. São estas as grandes superio-. 
E o snr. presidente e vereadores da ca-|tidades da cavallaria austriaca. «O nosso re- 
mara municipal do concelho de Guimarães, | gimento, dizia ao snr. Favre um official aus- 


O nr. Valerio José do Couto, quite para 
com a fazenda publica,pela sua gerencia como 
subdirector e thesoureiro interiro da alfande- 
ga de-Freixo de Espada 4 Cinta, desde 1 de 

junho de 1862. | | 


to Ribeiro Abranches, escrivão Cabral. 


r 
'C 


Chartres, segundo filho do duque d'Orleães,| sumpção— 


contra a vida do rei, que teria sido urdido por 


Dezo'to annos, que não mais reflorirão: duma estação telegraphica da- Baviera pelo 
doutor em philosophia Bernhard. Por causa 


d'esta descoberta são revistados todos os via- 


N'estes ultimos dias, diz a «Presse», os ho- 
Já se acha | teis parizienses tem visto triplicar o numero | 
dos seus hospedes. Por em quanto a guerra 
envia-nos mais estrangeiros «lo que os que 


Os viajuntes de que falla a folha pari- 
ziense são fugitivos de Francfort, que depois 
de realisarem as suas fortunas, procuraram 
ir gosar boa vida na c pital de França. Es- 
ta emigração é mais consideravel do que se 
poderia suppor. Os jogadores de Wiesbaden 
(capital do ducado de Nassau) retiraram-se 
egualmente à aproximação dos prussianos. Os 


Um outro signal do que lucra Pariz com a 
guerra, é a grande extensão que tem tido o 


tro da guerra, Só uma casa vendeu mais de 


Sociedades beneficentes. —O «Ti- 
mes» annuncia que acabam de fundar-se 
muitas sociedades em Berlim para remediar 
as funestas consequencias da guerra. Umas 
tem por fim auxiliar o serviço dos hospitaes 
no tratamento dos feridos; outras terão por| 
missão velar pelas mulheres e pelas filhas dos| 
soldados da reserva que foram chamados ao 


Cea. 


- 


“— Amarante. O padre Diogo Ferreira da Fonse. 
a Maia—c. o curador geral dos orphãos e outros— | 
'juiz Sena Fernandes, escrivão Sarmento. 

DITAS DA FAZENDA NACIONAL 
Ponte do Lima. AF. N.—c. Francisco d'As- 
juiz Moura, escrivão Sarmento. 
A F. N.—c. Custodio Ferrão—juiz Ma- 
chado, por impedimento Lima, escrivão Coutinho, 


AGGRAVOS 


Alijó 
Fafe. 


Anna Lopes de Almeida—c. Antonio 
Christovão—juiz Leite, escrivão Coutinho, 
Rosa Netta da Rocha e outra—c, Jose- 
pha Maria e marido—juiz Baptista, escrivão Albu- 
querque. y ) 

Guimarães. Joaquim José da Silva Guimarães 
— e. o barão de Pombeiro e mulher—juiz Freitas por 
impedimento Baptista, escrivão Cabral. 

Santa Combadão. Ignacio Cardoso—c. oM, P, 
—juiz Carvalhaes, escrivão Sarmento, 

Paços de Ferreira. Justino Nunes Moreira Pa- 
checo e outros—c. Mathilde Resa da Silva e marido 


— juiz Moura, escrivão Coutinho. 


Feira. 


crivão Albuquerque, 
Feira, 


Antonio da Silya Abelha—ce, o M. P.— 
juiz Machado, por impedimento Moraes Amaral, es-= 


Antonio da Silva Abelha—c, o M, P.— 
juiz Sena Fernandes, escrivão Cabral, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 6 DE JULHO 


APPELLAÇÃO CRIME 
Guard. O M.P.—e. Manoel de Figueiredo. 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 30 


de junho de 1866 


JULGAMENTO ORDINARIO 
N.º 11:181— Relator o exc.”º conselheiro Cabral 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes Do- 
mingos José da Silva « mulher, recorridos Thereza 


Ferreira, seu marido e outros. 


N.º 11:388 — Relator o exe.=º conselheiro Cabral 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes Mar- 
garida (exposta) e seu marido, recorrido Antonio 


Vicente Coelho e outros. 


N.º 11:317— Relator o exc.mº conselheiro Aguiar 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a fa-' 
senda nacional, recorrida a camara municipal do 


concelho de Caminha, 


CHHRUNICARDOS 
Asylo Portuensefde Mendicidade 


Um caridoso anonymo, sua *xc.=* mana e mais 
senhoras visitaram este estabelecimento e offerece- 


ram « esmola de 455000 réis. 


EE ES ea 
PARTE COMMERCIAL | 


Affandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 

1228 de junho,» de visa nm itaa dE, 152:0663801 

[dem no dia 30... .ececsvescerevscs 


Despachos de exportação 


Junho 80 


RIO DE JANEIRO—Na barca Despique 2.º, M. 
José Leite, 534 litros de vinho e 1 caixa com pali- 
tos;J. R. de Souza, 3 ditas com ditos; A, D, Ribeiro 
Gasparinho, 2 barris com azeitonas e 1 caixão com 
A. G. Nogueira, 12 pacotes com fio porrete 


rolhas; 
e 8 ditos com cordas. 


IDEM — Na -barca Flor da Feitosa, J. Pinto 
Barboza, 2 barris com hortaliça e 3 caixões com va- 
rios generos; J. R. da Cunha, 133 litros de vinho, 


3:6008310 
155:6675121 


a 


RIO GRANDE—Na barca Favorita, E. Gon- 
calves, 390 ancoretas com azeitonas e 2 caixões com 


de verga. 


pellicas; M Fins & C., 80000 litros de sal; J. J. 
Barboza de Lima, 56 condeças de vimes e 34 cestos 


BAHIA — Na barca Bahiana, M. J. Vasques 


çad 


, f. 


da Silva, 100.sacea 


» — PARA'—Na barca Amasona, 


80 cunhetes com chumbo 


Orco. 


vada; J. B. de 


mação. 


- 


E “o 


LONDRES— Va 
AVEIRO— Hiate | 


Linho—98 fardos 


Ferro—3672 
Aço—127 caixas, 


“e 


LONDRES—No vapor 

da Soares, 2671 litros de vinho. 
"LIVERPOOL — No vapor ing. Braganza, Q. 
Harris & C.*, 2136 litros de vinho; D. de Almeida 
Soares, 1387 ditos de dito; Dow & C.*, 5342 ditos de 
dito; Viuva Campos Navarro, 81 saccos com lã la- 
acedo Junior, 40 barricas com sar- 
ro e Il lata com agulhas; J. Cassels & C., 1710 sac- 
cos com lã lavada; A, J. P, Soares, 14 caixas com 


Jun 
LIVERPOOL —Vapor 


er, 
LONDRES— Vapor ing. Leda, cap. 
AUSTRALIA —Barca ing. Roselis 


LIVERPOOL —Vapor 


| de munição, 50 ditos com 
cebo, 4 caixões com chapéus e 3000 ourinoes de lou- 
ça; L. J. de Brito Barreiros, 16 barris com carne de 


f 4 


Farinha de milho Ss cr o se... 


Ro ET! 
ing. Le 


ing. Braganga, 


ca 


Guimarães, 1 caixão com pentes e 1 dito com cal- 


02.48 a 
À E ted brigue União, D, Leite 
'as com feijoes. 


Pinto & Rocha, 


da, D. de Almei- 


| Kavanaugh 
jcap. Emery* 


o 

Completa descarga 
Junho 30 
or ing. Leda. 
ing. Braganza, 
Hiate Estrella do Dia. 
SETUBAL —Hiate Novo Triumpho. 
ILHA TERCEIRA—Patacho Etelvina. 
SUNDERLAND-—Barca ing. Rosella. 


Gomoros despachados pela mesa 
da entiva | 
Junk ) e 


+ 
RA 
- 


Mercado do Porto 
Junho 8 


r 8480 a 4500 
Trigo AGENTS gesso pro cpa cs 2920 a $940 
» BerodiO cessrerisoscivo 8900 a 4920 
x barbella..,eseecereuas $780 a $800 
» FiDeirO. .cssersavsenass $920 a $940 
, da Maid. .csrs so vencs et a 8960 
» VATCIPO «ccsbecorvsedoca 8900 
Feijão , branco... eec.a névsêcca .. 720 z ae 
» FetnelhO pecar 780 a 2790 
> raja O. een casa : 5 p K 
, do RR e 5: O 5530" 
» amarelo. ,..sicrere. 4640 a 3660 
Milho da terra. . eeseus E e. “8440 à . Pi 
54 4 estrangeiro, nesses Ei : ) & 8460 
540 a 4560 


o hungaro excede-o ain- RO seno rs DEM PO VD 


VvEVva 
Batatas 


do 


DIVMIENDOS O. secerravanco, 


cavallo q que o seu corsel faz part emelto (alnradajo beira ab du Ina 


BRAZIL 


.— 


Elospital real ' | ' » E ; ” ms sorri fica 
úlo<D deants : rd o quiri À que serviram no período decorrido desde 1 de| friaco, tem feito marchas de vinte e cinco Novo Banco de Pernambu | 
até-27 do! meg'fndo, o movimento das doer. julho de 1862 a 30 de junho de 1863, al-|Stapes sem ter mais que dous cavallos f ri-/ Balanço do” Novo Buicoad adiado 
tes no hospital real de Santo Antonioe a cançados para com a fazenda do municipio | 098? Deve-se isto á boa posição do homem, á em 30 de maio de 1866 nd 
enfermilias da cadeia. Ri o árias Uasina quantia de 25035 reis. ea [excellente disposição da sella e aos cuidados ACTIVO csccd, tau gia 

- No primeiro CEE irem AA ce iirada Ferimento do principe Ama-|4º cavalleiro.» | ge: Apolicez de divida publica. .....». 870:8005000 
99 — Sahiram 127-—Falleceram 12 — Fi; mi deu. —Segundo diz o «Diario de N oticias», Factos diversos Estrada de ferro da Bahia........  131:0745706 
E ebtindodd Ts “MES ide Lisboa, S. M. a Rainha D. Maria Pia rece-| O enr. Louis Ernest, cirurgião dentis- [Titulos desonianissttersereroreo 5795880 

Nas cofermarisa da dadeia RE PP] EE Pira manda um telegramma, informan- ta da familia real de Hespanha, pede-nos que | Letras depot. So TS 
Entraram 4—Sahiram 5-—Ficaram E Ea o) estado em que se acha seu augusto ir- informemos os seus clientes e as pessoas que| “tras caucionadas.... .» » 4:5805000 
diodo. En, 8 Eneipe pepadeg em resultado do fers: paper E qa de recorrer á sua arte, rem à vã” ; po rd 

Eettras falsas. — Pelo ultimo pa- E Adoé u DE atalha de Custozza. | que elle ficará mais alguns dias no Porto para| Letras protestadas.....cevescoro 917:4908998 
quete do Brazil recebeu-se a noticia de Mom ve da não DER ei rHenta Um BANDO gra- a ço lines operações que se havia|Banco da Bahia N/C.............o 172783878 
apparécido é ; » romettido a fazer. Francisco de Figueiredo & CC», do 
tam ai E e ria algumas lettras O principe de Condé. — Um to. No lugar competente encontrarão x lei. “Rio de Taotinê no 281:5805389 

sido” dREGoritidas ar So as quaes tinham |legramma de Pariz do dia 27, que publica-|tores as informações, que desejarem, no a 1 | Aluguer da casa.......... CEA pondo 
rios d'aquella cidade O Aline da E on annunciou que tinha fallecido | RUncio do mesmo senhor. ii Járos o paço GERE GER 1E9S2 168 
. seguiu na ustralia O principe de Condé D oe ec ocaso as a - 
esca ar-se, 2 Eus a . espezas BCIaeS. ecbccociosnsedpras 2: 

Eis como o «Jornal do Recife» de 7 de SRD ME CERA Leopoldo de Orleães, TRIBUNAES Cáixa.o.ce ce DOOR ARS sd a oe SP 258:6M40T9 
: ta d) . é Con nasc 5 ps | k sen, 
junho dá a noticia d'esta falsificação : de 1845. Contava por Ao no rombo Relação do Porto Réis... 3,005:8465754 

Co . por tanto 21 annos apro- á ; 5 
E qe aus pi E einlo dos snrs. Saunder|ximadamente. Pp Sessão de 30 de junho PASSIVO = 
O. Bieber & C.* Siemens e ii inte Era o filho primogenito do duque d'A Villa P APPELLAÇÕES CIVEIS Capital. cc of aos -« 2,000:0008000 
ccitantes, e como saccador Pedro da is Se = male, Henrique Eugenio Filippe Luiz VOL Ra Moraes Ra e pa SE q de| Emissão.......... 1 CIO S MAES (o? 98:0503000 

b z ” md, 67% ” - . mar. | 

je ceia na sexta- se be filho do defunto rei Luiz Filip- Rodrigues e palha juiz Ereitás, Ee ted tia Correia da dan TA -D9D SE 
ottancia de 149: ; Jettras na im-| pe e de sua esposa a princeza de à, eccrivão outinho. OLO JUTOS... cenas 2094 
tos no di a dim bg a con Maria Carolina Anis de uia» o. PERA Ribeiro Sá Pacheco—e, Cae- Pen do regaçia a Ples Estr A AR A 
eira Ca Pp Aa dez aos snrs. Mater aid do ultimo dos Condés, a | querque, DE o e ii Rib ga Id gs pla 

o! s lettras, que re f ande fortuna d'est Barca. Antoni : anco da Babia S/C.............. 147:6545133 
veta ras, q presentay es passou para o duqu : ntonio Maria da Rocha — e, 
rendas fiticias de algodão, tinham o praso de ses- de Aumale, e é por este motivo que 3 ses Ep. Joaquim Cerqueira —juiz Macao ar RES ga o ooaries ri naipe, DEM Londres)... PR 


, DBLIREDO 


| 


' 
t 


cap. Wal- º 


/ 


Premios de saques e remessas..... 3:0005000 | - Felegraphia eleectrica 
Premios € ! jmmissões. pocbton..0. Eliene (Dirigido 4 Associação Commerciel) 
Descontos. . ue... .... ee... .. 84: 5) Eisboa 29 de junho 


E ES AP ENTRADAS - 
Réis... 3.005:8465754 GLASGOW 6 dias. — Vapor ing. Napoli. 


e 4 BAHIDA 
(Ext, do «Diasio da Pernamânco».) ILHA DA MADEIRA —Vapor Lusitania. 


Maranhão 23 de maio 

— REVISTA DO MERCADO à 

ALGODÃO —Depois da nossa ultima revista fi- 

zeram-se algumas vendas a 173000. E 
“Com o recebimento das noticias de New-York 

de 24 do passado pelo Izabella as vendas estaciona. 

“ram por ter alli baixado para 35 e 36 cents. a li-| 


por pag. francez Navarre. 


S. CLOUD.— Brigue ing. Lusitania. 


CORREIO DE HOJ 


ELishoa 30 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


ee Pelo Santa Cruz nova baixa se verificou nos 
mercados da Europa, ficando em Liverpool de 16 a 
16 12 d. por libra 'e no Havre de 210 a 225 fr. por 
“DO kilog. | 
RM, Estas desagradaveis noticias são sensiveis para 
o nosso commercio, e somos de parecer que 0 preço 
baixará para 145 ou 153. 

— ASSUCAR-—Nota-se falta dos brancos,esperan- 
do-se supprimentos de Pernambuco. 

“O bruto tem estado estacionado com reducção 


sas que se espalham teem relação com aquel.- 
les graves acontecimentos que se estão pas- 


: reços. 
Piqui COUROS—YVenderam-se emtransacção a 140 rs. 
abas CAMBIOS 
Sobre Londres 26 por 14. 
» Portugal 104 p. e. 
| 5 METAES | 
Quro—moedas de 205.. 208200 
apro 45.. 95200 


e em Italia. 


indiscriptiveis. Os jornaes de Lisboa conhe- 
cendo esse desejo geral, cumprem com o seu 


ô dever dando supplementos com as noticias de 
" Peças de 68400....... 168200 mais importancia. 

Soberanos ............ 98500 Hoje temos tido tres supplementos, um 

= Ea E O do «Jornal do Commercio» outro do «Diario 
Rúrscaã. . hesp .... -— 13900 de Noticias», e outro das «Noticias». 

» amer..?. 13800 Não vi nenhum d'elles e por isso não pos- 

Ss. — ACÇÕES. so dizer,o que elles contem; porém provavel- 

ai “Caixa filial........... 2405 Imente não adiantam aos telegrammas que eu 


tenho feito expedir, pois não me consta que 


Companhia de vapores. 1003000 : ] ; e 
“Vade Confiança.. 205000 se tivessem recebido hoje mais. 
. de gaz.... 955000 Deixemos as cousas de fóra e fallemos das 
,” são e sAndE 824.55 203000 de casa. 14 : 
aro a lial DR «6 Au Continua a correr nos sitios mais authori- 
Bane dO TIS, e o a gados a noticia que foi publicada na minha 


= ParticulareslO a l2p.e.» o 
E ret grees- ARE oba Assu |PNr+ conde de Avila nomeado nosso ministro 
Eos penta ria Ro = na corte de Madrid, que para seu secretario 

Pq | foi nomeado o snr. Ferreira dos Santos,irmão 


—Paneiros—400 réis por um—Pipas—98 réis por ] 
“uma. Va “|do snr. barão de Santos, e que tem servido na 
— (Ext. do «Publicador Maranhense».) |ewação de Londres como 1.º addido. 

Minida ' Santos 30 de maio A 
É nas ALGODÃO — Venderam-se mais cerca de 600 
- fardos ao preço da cotação. | | 

“ CAFE'— Ainda nada se fez, 
ER] DIS? UNHO 
Não nos consta que hoje se fizesse transacção 
“alguma, quer em algodão, quer em café. 
PA Durante o mez de maio ultimo exportaram-se 
“5:110 arrobas e 14 libras de algodão, sendo : 
“Para o Rio de Janeiro ,088 arrob. e 30 lib, 
» Os portos estrangeiros. dis Rm 010» 
Desde 1 de julho de 1865 a 31 de maio de 1866 
exportaram-se 181,874 arrobas e 30 libras. 


recebida, porque é innegavel que s. exc.* es- 
tá perfeitamente no caso de desempenhar a al- 
ta missão, que é actualmente delicadissima, 
de nosso representante no reino visinho. 
Como mandei hoje dizer por via do tele- 
grapho vae reunir o conselho de: Estado. A 
esse respeito tem corrido diversas versões. 
Uns dizem que o conselho vae ser consulta- 


das as camaras, e que estas se reunem para 


PREÇOS a » | votar certas authorisações ao governo. Ou- 
Fe US “ "43800 a 58000 Ro “ltros que ao conselho vai ser communicada a 
“a redondo, ,. . 38000 a 35500 » [|notaquee governo recebeu do ministerio in- 
a mascavo. . . 28600 a 28800 » |glez. Outros que é para ser consultado sobre 


a conveniencia de pôr o exercito em pé de 


- 68600 a 64800 guerra. Porém a verdade é que não é para 


(BR Últimas vendas 
Café superior . . 
+ Dm. = 


> E onolar a h A B600 A E S500 » [nenhum d'esses fins que o conselho de Esta- 
» ordinario, . « . 350008 45500 >» l|do se reune, mas sim para lhe ser presente 0 
-sCourosseceos. . . . 28600 a 48200 um | decreto que o governo vai publicar sobrea 
rg Soda FABph o pol. dp Conama.) neutralidade que devemos conservar na pre- 


O EE A o a 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
—  MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
Barome-|Thermo-| Psychro- 
tro metro metro | Anem d 


sente conjunctura. Isto é do estylo. 

Consta que o governo realisou o empres- 

timo que tem estado a negociar. Dizem que 

não é muito grande o emprestimo e que nas 

Cariz | circunstancias em que se acha a Europa as 
a athm| condições não são onerosas para o paiz. 

Como os leitores devem saber o snr. ge- 

neral Cabreira pretendeu ir estudar a guer- 

do ceu |ra da Italia com a Austria, e que para esse 

ventos! £ do [fim pedira a devida licença ao governo. Cons- 

no tempo ita agora, que o snr. ministro da guerra recu- 

sára a licença, por entender quenão era con- 

Encob. | Yeniente que aquelle illustre militar se reti- 

rasse de Portugal agora. | 


1621 | 182 | 100 | o. 


a” 


SALLES. — Patacho francez Gustave Charles. 


O que se passa lá fóra é o que mais in- : | para 
teressa o nosso publico. Não se falla em ou-|[anno 52:0095550 réis. 


tra cousa, e quando se falla nos negocios do| .. i à 
paiz é porque as noticias verdadeiras e fal- cluidos os 5/6 dos emulomentos que formam | medidas de rigor em todas as suas provin- 


correspondencia de quinta-feira, de tersidoo|. 


rido o enr. Pereira de Faria, delegado em 


Horta. 


-— 


E' inexacta a noticia de terem sido pro-| conhecer os seguintes factos : 


movidos a generaes de brigada os coroneis 
Magalhães. Sobral e Maldonado. 
A alfandega de Lisboa rendeu no mez 


196:8735145, dos de tabaco 110:0175701 
réis—Total 306:8905346 réis. 

- No mesmo mez do anno passado rendeu a 
alfandega :—de direitos geraes 195:6195667 
réis, dos de tabaco 163:2505729 réis—"Total 
398:9005396 réis. Differença para mais nos 
direitos geraes 1:2235478. Differença para 
menos nos direitos do tabaco 53:23353028. 
Diferença total para menos no mez d'este 


Nas verbas dos direitos do tabaco vão in- 


receita do Estado. 
Hoje no quadro esteve para dar-se uma 


idade, cahiu da lancha do hiate «Sampaio» ao 


Este por não saber nadar e aquelle por ser um 
velho de 70 annos estiveram prestes a morrer 
afogados. Felizmente foram salvos por um es- 
caler da alfandega. 

Hontem 4 noute foram apprehendidos na 
estação do caminho de ferro do sul a um pas- 
sageiro 196 lenços de sedae 24 de linho. O 
passageiro provou na alfandega com as com- 
petentes facturas, que tinha comprado aquel- 
les lenços na loja do snr. José Diogo da Silva 
& C.* estabelecido na rua de S. Julião d'es- 
ta cidade e que eram resto de maior porção 
que tinha levado para vender na feira de Evo- 
ra d'onde regressava, 

O snr. director não quiz attender á justi- 
ficação e mandou que o passageiro requeresse ! 
Este despacho foi hoje muito commenta- 
do e de modo pouco lisongeiro para o snr. di- 
rector. O caso não é para menos.... | 

“Está a expirar asnr.* duqueza da Terceira. 

Enterrou-se hontem o snr. conselheiro Ja- 

cintho da Silva Mengo,chefe da 1.* repartição 


bravos do Mindello. 

Partiu para essa cidade o snr. conselheiro 
José Maria de Magalhães distincto official do 
exercito e digno commandante de infanteria 
n.º10. S. exc.* acaba de passar pelo enorme 
desgosto de perder a sua virtuosa esposa,e foi 
para essa cidade acompanhado pelo seu cunha- 
do o desembargador aposentado o snr. Carva- 


direito no Porto. 

A officialidade de infanteria n.º 10 e os 
sargentos todos foram á «gare» do caminho 
de ferro despedir-se do seu digno coronel, dis- 


«O exercito austriaco marchando para O 


Mincio foi atacado pelo rei da Italia. 
O exercito collocado sob o meu comman- 


S. VICENTE E PORTOS DO BRAZIL. —Va-| que acaba hoje: — de direitos geraes réis|do tomou de assalto Montevento, e pelas 5 


horas Custoza. Tomou muitos canhões e fez 
2,000 prisioneiros. As nossas tropas combate- 
ram com uma bravura e uma perseverança 
extrema, apesar de um calor insuportavel. 

E” facto que o rei de Italia à frente de 3 
corpos de exercito e da cavallaria de reserva, 
estava em marcha contra Allenredo, julgan- 
do encontrar-nos atraz do Adige. 

O principe Amadeu e muitos generaes ita- 
lianos estão feridos. 

BRESCIA 24.— A Austria tomou novas 


cias italianas. Um grande numero de habitan- 
tes de Trieste e da Istria receberam ordem 


sando na Hespanha, na Prussia, na Austria | grande desgraça. Um rapaz de 12 annos dejde sahir do paiz dentro de 24 horas. 


Os actos de tyrannia do governo aus- 


Todos querem saber novidades e procu-| mar, e o mestre do barco que de bordo viu oltriaco, como os testemunhos patrioticos das 
ram-n'as com uma curiosidade e anciedade | caso, deitou-se 4 agua para salvar o rapazito. | populações, redobram no Trentino ena Is- 


tria. 

»- FRANCFORT 23—Hontem reuniram-se 
aqui 17.000hbomensdetropas de Wurtemberg, 
de Bade e da Baviera. 

BERLIM 24— Annuncia um telegramma 
da Suissa que as tropas italianas occuparem, 
no Tyrol, Stilffer Joch e Glurmns. Umtele- 
gramma de Milão assegura que o general Ga- 
ribaldi tem a intenção de marchar directamen- 
te pelo Tyrol sobre Munich, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 30 ás 2h.e 17 m. datarde 


Consta que em Hespanha, no sena- 
do e camara dos deputados, se oppo- 
zeram aos fuzilamentos de mais 34 
infelizes. 


À nomeação do snr. conde tem sido bem da secretaria dos estrangeiros. Era um dos "PL esperada a demissão de O'Don- 


nell, e suppõe-se que será substituido 
por Narvaez e Bravo Murillo. 

Carlos Rubio e Pierrat refugiaram- 
se na embaixada ingleza. 

PARIZ 28 — Os italianos tomaram 
Costozza. Garibaldi repelliu as forças 
austriacas. Houve grande batalha. 

Tambem houve grande ataque em 


do sobre a necessidade de serem convoca-|lho e Silva, que por muitos annos foi juiz de Neustadt. Dizem de Vienna que os 


prussianos retiraram, deixando mui- 
tos prisioneiros e 18 peças de artilhe- 


Dizem de Berlim que os prussianos 


a : ” - 
pensando à s. éxc.* as maiores provas de dis-| tomaram tres bandeiras, fizeram mui- 


tincção e simpathia. 

Partiu hontem para Castello Branco o 
snr. Guilhermino de Barros, digno governa- 
dor civil d'aquelle districto. 

Em uma carta de Alpalhada vem assim 
descripta uma grande trovoada, que alli fez 


& | bastantes estragos: 


« Antes de hontem (26) houve para as ban- 
das de Gaffete, a uma legoa d'esta villa, uma 
trovoada que deixou de si bem triste memoria 
n'aquella povoação. Quando se começavam a 
sentir os trovões, duas mulheres e uma ra- 


pariga que estavam em uma horta foram re- 


gar a «magnificat» debaixo de uma parede. 

A trovoada augmentou e uma faisca ele- 
ctrica foi cahir no mesmo sitio onde as infeli- 
zes se achavam. À faisca matou instantanea. 
mente uma das mulheres, queimando-lhe par- 
te do chapeu, a cabeça e um hombro. A ou- 
tra ficou muito maltratada, pois a faisca en- 


tos prisioneiros, e que os austriacos 
retiraram. 

BERLIM 29-— Os prussianos derro- 
taram hoitem os austriacos. Tiveram 
5:000 mortos, muitos prisioneiros e 
perderam bastante artilheria. O com- 
bate foi em Deheja. (2) 

VIENNA 28 — O exercito federa 
marchou sobre a Prussia. Hontem hou- 
ve combate em Frentenad. Os austria- 
cos tiveram 4:000 mortos e mais de 
10:000 prisioneiros. Os prussianos sof- 
freram grandes perdas. 

Os hanoverianos entregaram-se. 

“Consta que na batalha de Costozza 
morreram 1:000 italianos. 


Idem ás 4 h.e 12 m. da tarde 


Vai reunir-se hoje o conselho de Es- 
tado para lhe ser presente um decre- 


er Jo GUN? 17 7|  Dizia-se que o snr. barão de Zezere fôra | trou-lhe por uma manga do vestido e precor-lto que o governo vai publicar relati- 
nd ma, 762,76 | 20,3 | 92 O. | Idem [hoje procurar o snr. Fontes para lhe dar ou reu-lhe quasi todo o corpo, não lhe queiman-| vamente á4 neutralidade. 
. pedir explicações da sua exoneração do com- do todavia senão o collette, no logar por onde Na batalha de Costozza ficaram Tó- 


| 


Esq 4 à mando da 2.º divizão militar e inspecção dos 
Fr ai 16268, 21,2 | ha 050. idem corpos da mesma divisão. O snr. Fontes não 
Maxima temperatura 24,3 
: Minima e EO 


Quantidade de ozono 13,5 
uvimetro (alt. da seus pluvial em mil.)-0,6 
os a O director, Gomes Coelho. 


o snr. barão tinha apresentado uma certidão 
passada por um facultativo muito conhecido 
na qual diz que s. exc.* padece do figado e 
não pode partir para os Açores para onde foi 
nomeado. 


PARTE HARITIRA 
=. Pelo ministerio dos negocios ecclesiasticos 


. No dia & do corrente sshirá do Tejo para 0/6 de justiça, consta, foram feitos os seguintes 
aãio srscarumas, Montesiden o fiuenosfbaras Nigapor A Emelosiqio tiveram a regia assignatura na 
| quinta-feira : | 
Nomeado chantre da Sé de Bragança o 
snr. Abilio Ribeiro Alvares de Mello. 


Co ESTRADAS + 
AVEIRO à dias—Hiate Nelson, mestre Amaro,) Apresentado na igreja dos Tendaes, no 
bispado de Lamego o snr. Antonio Pinto de 


) IDEM 3 dias—Hiate Bragança, mestre Rocha, Oliveira 


- Mito, 

ESPE dias—hHiate Triumpho, mestre Rocha, O gnr. visconde de Gouveia que era juiz 
dit nv 1 da 2.º vara do Porto, foi promovido a juiz da 
o, EUR 3 dias—Hiate Rasoulo 1.º mestre Rasou- Relação dos Açores. 


IDEM 8 dias—Hiate Craveiro 2.º, mestre Rami-|. Osnr. Augusto Pimenta que era juiz da 
sote,dito. 2.º vara de Lisboa, foi promovido juiz da Re- 
-s réus rs org Correio de Aveiro, mes-l lação dos Açores. 

- tre Ruivo, dito. . EE 
.h IDEM à dias—Hiate Joven Laura, mestre Vil-|. . O snr. João Ferreira de Oliveira, ia 
; dito. | juiz da comarca da Figueira, foi promovido a 
pe LA ção 9 dias—Hiate Cruz 3.º, mestre Go-| juiz da Relação do Porto. 
PE rata - | | Para-a Figueira foi nomeado o snr. Me- 
MARANHÃO (por Lisboa) 34 dias— Galera No- us ar 
va Amizade, cap. to oa) generos, a M, P,|NºZes e Vasconcellos juiz de direito em Horta. 

enna & Ca Para a 2.º vara do Porto foi transferido o 
j SUNDERLAND 28 dias — Escuna pruss. Ro-|snr. Pimentel de Macedo, que era juiz de San- 
: bert, cap. Neitzel, carvão a A. Miller & Cs to Thyrso. 
| Para a 2,º vara de Lisboa foi transferido 
o snr. Borges, que era juiz de Santarem. 

Para Santarem foi transferido o snr. Go- 
mes, que era juiz da Covilhã. 


á a 


Porto 30 de junho 


p-Ã 


= 1 


SAKIDAS 
AVEIRO—Hiate Engano, mestre Simões, las- 


tro, 
IDEM—Hiate Estrella do Dia, mestre Labori- 
nho, lastro. a 


pie ir Nova Primavera, mestre) Para a Covilhã foi nomeado juiz de direito 


- PERNAU — Escuna russ. Activ, cap. Muller |O snr. visconde de Algés, ajudante do procura- 
sal dor geral da coroa. 
Para juiz de Santo Thyrso foi transferido 
o snr. Solla, juiz de direito de Cintra. 
Para Cintra foi transferido o snr. Paiva, 
juiz de Monte-mór-9-Novo. 


j FIGUEIRA — Hiate 8, João Baptista, mestre 
- Mascarenhas, lastro. 
e IDEM—Bateira Adelaide, mestre Santos, las- 


- Xdem 1 de julho 


sahiu. 
À rapariga ficou assombrada. A sua com- 


chegaram encontraram-na agarrada á mulher 
morta de quem era sobrinha. » 

Atirou-se hoje de uma das janellas do Pa- 
lacio das Necessidades o copeiro do mesmo 
palacio. Não morreu, porém ficou muito mal 
tratado.. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 27 e de Pariz de 26. 

VIENNA 28-— Os italianos, depois da ba- 
talha collocaram em differentes pontos forças 
consideraveis, constituindo até sessenta avan- 
çadas. 

A guarnição de Mantua sabiu ao encontro 
d'estas avançadas e fez retirar, sem encontrar 
resistencia, todo o corpo deobservação italiana. 

«Ficaram em poder dos austriacos varios 
prisioneiros, seis canhoneiras do lago de Gar- 
da com que as italianos nos tinbam hostilisa- 
do, e uma bateria da margem da Lombardia, 

O principe Alberto remetteu ao governo 
as partes officiaes, e segundo ellas é positiva e 
segura a noticia de que os italianos se viram 
obrigados a repassar o Mincio. 

FLORENÇA 26. — À esquadra italiana 
sahbiu de Torento. Ignora-se o seu destino. 

BERLIM 26. —Treze exercitos às ordens 
dos principes Frederico e Henorack continuam 
avançando sobre a Bohemia. 

PARIZ 25— Os telegrammas do general 
do exercito italiano attenuam um pouco o re- 

sultado da grande batalha de Verona;mas con- 
fessam que o primeiro corpo que estava entre 
Peschierae Verona sahiu-se mal do ataque 
e não pôde ser auxiliado nem desenvolvido 
pelo segundo e terceiro por estar aquelle em 


Além do principe Amadeu, que foi curar- 
sea Brescia, ficou ferido o general chefe da 


Fóra da Brabo ie a MENA) Para Monte-mór-o-Novo foi transferido o] posição muito avançada. 

Uma bateira, snr. Senna Bello, juiz de Idanha. 

Trez rascas, Para Idanha foi transferido o snr. Costa, 

Sete hiates. | [juiz de Benavente. 1.º divisão, que soffreu grandes perdas. 
Escuna ing. Mary Annie. Para Benavente foi nomeado o snr. Gon- 


Brigue ing. Result, 
Galeota han. Flora. 
Vento S. O. (brando) e o mar bom. 


çallo Tello juiz que estava em disponibilidade. 


á par Martins, que era juiz de Moncorvo. 
se esta hora entraram os vapores ing. Harpa: Para Moncorvo foi transferido o snr. Qua- 
procedente de Londres, em 5 dias, e o General Leé, dros que era juiz de Fronteira. 


de Gl ; 
ind Para Loulé foi nomeado o snr. Sequeira 
Movimento maritimo estrangeiro, |Pinto, que era auditor junto ao ministro da 


com relação a portos de Portugal |guerra. 
Para Fronteira foi transferido o sor. Oli- 


28 de j SR 
e junho Em Gravesend, o vapor Sydney Hall, | veira Pinto que era juiz na ilha deS. Jorge. 


rocedente de Lisboa. 


= > m Cardiff” o Ebbw Vale. de Lisboa |. . ParaS. Jorge foi nomeado juiz osnr. Arau- 
18 * | Em Riga, o Flora, e o Alma, ambos/Jo Borges que era delegado em Villa do Conde. 

2% rs Sines. Foi nomeado delegado de Villa do Con- 

“o 3 rm pjamburgo, o Industrie, do Porto.) de o snr. Martinho da Rocha Guimarães Ca- 
aráuus, o Victoria, de Setubal. | mães que era administrador do concelho de 


é SABIDAS 
22 de junho De Gravesend, o vapor Velasquez, pa-| Santo Thyrso. 


oi ra Lisboa. Para a ilha da Graciosa foi nomeado juiz 
, e nt ii o vapor Castilian, para/o snr. Zagallo que era delegado em Thomar. 

Ri Para Thomar foi transferido o delegado 

LONDRES 23 de snr. Cunha Rego queera delegado em Alca- 


junho—Carregar Por- 
Roo RIR O EO pes do Sal. 


ai cap. Armitage, co Jane Ow: 308, cap. Wil. 


Para Villa Real foi transferido o snr. Gas- 


FLORENÇA 25—Dizem do quartel ge- 
neral, em data de 24, o seguinte: | 

«Hoje houve um combate encarniçado que 
durou quasi todo o dia, O 1.º corpo de exer- 
cito que devia occupar posições entre Peschie- 
ra e Verona, não foi bem succedido no seu 
ataque. 

Us 2.ºe 3.º corpos não poderam livrar o 
1.º corpo dos ataques que teve de sustentar 
contra forças preponderantes. 

Estes.corpos ficaram quasi intactos. 

Dizem da Brescia, em data de hoje 24: 

O 1.º corpo de exercito atacou as posições 
inimigas perto de Peschiera. 

A divisão Cerale soffreu graves feridas. 
O general Cerale está ferido. 

À prolongação do combate não deu resul- 
tados definitivos desfavoraveis, tendo o 1.º 
corpo mantido as suas posições. 

O principe Amadeu, ligeiramente ferido, 
chegou a Brescia. 

MILAO 25 —Um destacamento austriaco, 


ra de combate 10:000 italianos, 2:000 
prisioneiros, 5 generaes feridos e 1 


pôde receber aquelle cavalheiro mas promet-|panheira foi até à povoação de rastos a fim morto. Os austriacos perderam '7:000 
teu fallar-lho ámanhã. Tambem se dizia que|de chamar gente que a soccorresse. Quando | homens e 700 prisioneiros. 


Idem 1 de julho ás 3h. e 25 m. da ma- 
drugada 

MADRID 30—Ha socego em toda a 

Hespanha. São infundados os boatos 

da sahida de O'Donnell do ministerio. 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 
Lisboa 80 ás 10 h. e 56 m. da manhã 

PARIZ 28 — Hontem houve um 
grande combate entre Neustadt e 
sSchleiz. 

Os despachos de Vienna dizem que 
os prussianos foram batidos e estavam 
em plena retirada, abandonando os 
mortos e feridos, e deixando os prisio- 
neiros e 18 peças de artilheria. 

Os despachos de Berlim dizem que 
os prussianos tomaram tres bandeiras 
e fizeram numerosos prisioneiros,obri- 
gando os austriacos a retirar para Jo- 
sephstadt, na Bohemia. 


Idem 30 ás 12 h. da tarde 


FRANCFORT 29 — Todo o exercito 
federal poz-se hontem em marcha so- 
brea Prussia. | 

BERLIN 29 — À parte official do 
combate travado no dia 27 perto de 
Trentenat diz que os austriacos per- 
deram de 38 a 4 mil homens entre 
mortos e feridos, e que ficaram pri- 
sioneiros alguns milhares de austria- 
cos. 

Os prussianos perderam mil ho- 
mens. 

Oshanoverianos renderam-se à dis- 
crição. 

PARIZ 29 —O resultado da batalha 
de Custozza foi o seguinte: 

Os italianos tiveram 5 generaes 
feridos e 1 morto; 10 mil homens fó- 
ra do combate e 2 mil prisioneiros. 

Os austriacos perderam 7 mil ho- 
mens e tiveram 600 prisioneiros. 


Lisboa 380 ás 8h. e 41 m. datarde 
Garibaldi está actualmente nas 
margens do lago Idrio. 
Os austriacos chegaram a Verria. 
Os prussianos continuaram a sua 
marcha sobre Jaromizz. 


Idem 1 á1h.e 32 m. da madrugada 

FLORENÇA 29 — À «Gazeta Offl- 
cial» diz que as tropas italianas tomam 
posição sobre Oglig. Os austriacos não 
tentaram passar o Mincio. 

VIENNA 28 — Travou-se hontem 
um combate perto de Josephstadt, O 
combate dura ainda hoje. 


Bolsa de Londres30 — Consolidados 
inglezes 86 7/,—3 p. c. portuguez 42 
É 


7. 
Bolsa de Pariz 30— 3 p.c. francez 


Para os Árcos de Val de Vez foi transfe-| descido de Stelvio, occupou hontem Bormio. 63,26—4 !/2 p. c. 92,75. 


VIENNA 25—0 relatorio do archiduque 
Alberto, datado de hontem ás 10 horas, dá a 


| PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
ARCHIVO PITTORESCO 


AGENCIA NO PORTO 

Rua de Santo Antonio em casa de José do 
Azevedo David 

Essen assignaturas pelo tempo de 3, 6, 


) e 12 mezes pagos adiantados, 
Fara o Port0. .. co o e. va SMA) TO 
Provincias 25200 » 


Vendem-se ôs volumes já publicados em cader- 
netas de 3 mezes ou 12 numeros a 500 réis. 
Volume completo 25000 réis. (1670) 


AMIOT 


Elements de géométrie: obra adoptada no 
Lyceu Nacional d'esta cidade 

Custa RENATA 24 cone UTAD 18000 réis. 

ENDE-SE na livraria franceza e na- 
cional, rua do Laranjaln.* 2 a 16, 


(1360) 
SAUDADES 
RIO DE JANEIRO 


Polka para piano composta por o joven 
pianista Hernani Braga 


Maias na livraria de Jacintho Silva, rua do 
Almada, 134. (2746), 


Prophecia do Padre Santo 


E A GUERRA EUROPEIA EM 1866 
ENDE-SE na rua do Almada n.º 134 e Caldeirei- 
ros n.º 12, por 60 réis. | 
Manda-se para as provincias em troca de 70 
réis em estampilhas. (2692) 


Repertorio remissivo 
CANONICO-THEOLOGICO 


PELO FALLECIDO 
Padre José Duarte de Magalhães 
1 volume grande, preço 15500 réis. 
ENDE-SE na livraria de Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 18 e 20. (2491) 


ROMANCEIRO 
pqp MUSICAL 
AO melodias na lingua portugueza compostas 
por G. R. Salvini | 
pedi pd o volume e subscreve-se para a dis- 


tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: srmazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 
Luiz José de Oliveira. (o!) 


Livraria e typographia 
DE' - 


Francisco Gomes da Fonseca 
112, RUA DE D. PEDRO, 114-PORTO 
ACABA de publicar-se «(O mestre-eschola», con- 

tinuação do «Parocho» e 4.º volume da «Biblio- 
theca Religiosa Selecta». | 
Preço—500 réis. (1418) 


—— ——;— — vo 0 ea o E T—— o me 


 ESPECTACULOS 
Palacio dê Crystal 


Domingo 1 de julho 
Ultimo dia em que estará aberta a 
exposição de ores , . 
ENTRADA GERAL 100 REIS 
Musica, iluminação e fogo de artifício. - 
A musica principiará atocar ás 7 horas da tarde. 
O fogo terá lugar se o tempo o permittir, e não 
se queimando, haverá illuminação da exposição de 
Lasde e a banda tocará dentro do palacio até ás 11 
oras. ; 


ANN 


ç 


Ee 


ES ide E 


: a 


OAQUIM Albino Dias de Castro, João 
Luiz da Roza, Bernardo Joaquim da Rosa 
e José Albino Dias de Castro penhorados pe- 
los obsequios dispensados pelos seus amigos 
na occasião do funeral de sua querida esposa; 
filha, neta e nora, na igreja dos Congregados, 
na noute de 21 do proximo passado mez,agra- 
decem por este meio a todos aquelles a quem 
involuntariamente deixassem de o fazer pes- 
soalmente, ficando-lhes sempre gratos e reco- 
nhecidos. ) 


Rua dos Lavadouros, baixos da casa n.º 20 
POR INTERVENÇÃO DE A. L. ENCARNAÇÃO 
POSTE açao do leilão de moveis, lou- 


ças, crystaes, porcellanas,roupas, lençoes; 


- |n.º 239. . 


ALUGA-SE até ao S. Miguel proximo, o 
2.º andar da casa n.º 84 da rua do Bom- 

jardim: quem o pretender dirija-se á rua de 

3anto Antonio, 67. (2720) 


paferen om sorrcçto pero soro (se cont ces coro ET 
PRECISA alugar-sena rua do Almada uma 

loja terrea; quem tiver,queira dirigir-se ao 
sor. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 


(2614) 


Linda praia para banhos do mar 


À heda à estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas. (1589) 


o nao 
RRENDA-SE a quinta denominada de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 

zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras layradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se a0 largo de S. João Novon.º12. (1597) 


Quinta para alugar: 
LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 
Â na freguezia de erréito Rua de E 
n.º 118. Bibi: 


- Val muito a pena 
AS melhores condições possiveis, traspas- 
sa-se uma fabrica de tabacos com maior 
ou menor fundo segundo as circumstancias 
dos pretendentes, ou se admitte um socio que 
esteja nas precisas condições de a administrar, 
A quem convier dirija-se ao escriptorio d' 
jornal em carta fechada com as iniciaes 
BRE. ..-. Brg RR CELIO) 
VS HOS puros velhos de garrafeira parti- 
“ cular; vendem-se algumas duzias de gar- 
rafas narua de Cedofeitanº36. (2446) 
"Madeira de Bucho - 
ENDE-SE na quinta das Aguas Ferreas: 
entrada pelo pateo do hospital militar. ' 
| . plo da À Amor (9649) 
Oleados frizados 
59—RUA DO BOMJARDIM—59 
BASTOS & FONSECA receberam grande 
quantidade d'elles pretos e de côres que 
vendem por preços rasoaveis. (26 


À economia das familias ! 
VIUVA PINHEIRO | 


NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 
(Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 


VENDE : 
j ipa doces a 110 120; biscouti- - 


nho dê requife a 120; dito de argolinha 
a110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 
ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian= 
ças cada duzia 100, dito de pasta para criados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200€ 240 réis. - (1024) 


Fabrica de algodões 
Ã antiga e muito acreditada fabrica de algo- 
&& dões do Bolhão, com deposito na rua de 
Santa Catharina n.º 326, pegado à capella das 
Almas,continua a vender os ditos algodões pe- 
los seguintes preços, por 459 grammas, antigo 
arratel: a tor; 


N.º 8 até 12 torcido branco.......... 480 

» » trigueiro..,.... 440 
Em fio branqueado..,. cce score 440 
Dito trigueiro..,..e. es. see de 


“ Temum completo sortimento de algodões 
de bordar de dous até oito fios, assim como 
diversas fazendas, pannos pretos e casemiras 6 
tudo Vende muito em conta, | (2151) 


AVISO AO PUBLICO: 


O deposito de perfumarias 
de E. Rimmel 


ASSIM COMO A AGENCIA DE COMMISSÃO DE 


P. CARDINAL 


selins, reposteiros, um cavallo, etc, etc, etc; Sh airaÉ E | 
para Jamif ação dia) Calçada das Virtudes n.º É. 


Novo estabelecimento |Na descida do passeio das Virtudes para a 
Cordoaria Velha o 
| ( 


Grande deposito de charutos. 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 


DE 
GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 


Junto á pharmacia do Carmo ONTINUA a ter charutos da Babia das 
que um completo sortimento de melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
variadas fazendas de lã para vestidos de| 30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 
senhora do que ha mais moderno e preços mui-| 40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
to baratos; linhos para vestidos de 240 o me-|a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
tro,chitas largas a 110réis o covado; gravati-| lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 


nhas para senhora 4 «novoton»; ditas para ho- 
mem de 110réis para cima; bretanhas de linho 
superiores a 260 réis o metro e mais preços; 
saias modernas de 15600 para cima; bedoinas 
de seda preta, para senhora; sortimento de 
cortinados para janella, de 14800 réis para 
cima;pentes dourados de 200 e 300 réis e mais 
preços; fivelas para cintos; colxas brancas pa- 
ra cama; toalhas; guardanapos de linho ada- 
mascados; calsado de Lisboa para homem e 
senhora; botinhas de duraque, elinho o mais 
confortavel para a estação; casemiras para 
costumes completos a 19300 réis o metro para 
cima. 

Bom sortimento de fazendas, para ambos 
os sexos, proprias de seu estabelecimento, que 
vendem mais barato do que esse intitulado 
sem competidor. (2771) 


LUGA-SE uma boa loja propria para fa- 


zendas brancas, com commodidade para 


e rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
p. €. a quem comprar de 1 kilo para cima. 


(2200) 


ENDEM-SE um cofre, uma americana e 
uma traquitana, tudo em bom uso; tra- 
cta-se com o mestre pintor José Aspra, mora- 
dor na travessa da Figueiroa, ás Aguas Fer- 


reas. (2641) 
VENDA 


A rua de D. Pedron.º 56, cocheira do fer- 
rador Sampaio, está uma egua para ven- 
der, 
e propria para carro ou sella. 


(2564) 


UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter-. 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 


familia regular, na rua Formoza n.º 359 a tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
341, defronte da praça do Bolhão. praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 


Tracta-se na rua das Flores n.º 164. Campanhã n.º 67. (1850) 


e Eq OR Lt SAD] V/ENDEM-SE duas moradas do casas juntas 
| Tess uma casa apalaçada, nova, sita ou separadas, de um andar para a frente 

n'um dos melhores locaes da cidade, com|e dous para as trazeiras, com terraço e bom 
muito boas vistas de mar, campo e cidade.| quintal, um grande armazem para as trazeiras 
E'toda iluminada a gaz, tem jardim e co-le agua dentro das cosinhas, na rua da Torri- 
cheira. nha n.º” 154, 156, 158 e 160. 

Quem a pretender póde dirigir-seaoescri-| Wende-se tambem a casa de tres andares 
ptorio d'este jornal. (2704) | para o Caes das Pedras, com vistas para 0 rio 


— Fogão e tape tes e um andar para a rua da Restauração, pateo, 


agua de engenho e tanque, sita na rua 

Ná rua de Bellomonte n.º 81 ha para ven- Restauração n.º 104, | 
der um fogão grande, de ferro, de co-,  Umana rua do Bicalhon.º 33, nova, de 

zinha, e dous tapetes de sala, tudo com pou- nm andar e dous para as trazeiras e bom ter- 


co uso. raço com bellas vistas para o mar e terra; 


Pode-se ver todos os dias desde as 10 da quem as pretender fallena rua do Triumpho | 
imanhã ás 4 da tarde. 


(2750) n.º 136. (2743) 


é de raça muito fina,bonita, com 4annos, - 


Ed 


Alfandega do Porto 
O 


ções apresentadas. 


vo e O ds a 

OS ES OS A 

ido d+ + 
f 


CONVITE 


AR RANCISCO Gomes Ferreira pede aos seus 


amigos o favor de assistirem ao responso 


de gloria pela alma de sua innocente filhinha 
Laura, que terá lugar hoje ás Ave-Marias, 
na igreja de Santo Antonio dos Congregados, 
por cujo obsequio se confessará reconhecido. 


- Ps Val” 
a* ). ty 
« 
: “ 


AA OS MAÇÃS Pd Ed 
2 ro BAI se Em 


Banco Commercial do 


Porto 


direcção annuncia que o dividendo do 
fá 1.ºsemestre, por conta dos lucros do cor- 
rente anno, é de 4p. c. ou 85000 réis por 
“acção e que o pagamento começará no dia 
“6 do proximo mez de julho, continuando em 
“todas as segundas, quartas e sextas-feiras 
durante o referido mez, e depois diariamente 
desde as 10 horas da manhã até á uma da 
tarde. 
Os snrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber em casa dos agentes os snrs. F. & H. 
Van-Zeller & C.º. 
Porto, 30 de junho de 1866. 
-— Os directores, 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Manoel Joaquim de Araujo Costa, 


(2762) 
Palacio de O 


stal 


BILHETES DE ASSIGNATURA ATÉ 


NOVOS 
; 31 DE DEZEMBRO DE 1866 
“HOMEM ....c. 000 Ds are e tato toca orar 35000 
CEDRO ri ahanticos psemas 247 VANVOO 
Menores de 15 annos..,......cvvs 15200 
Duas senhoras da mesma casa, cada 
+ UMA sm Te pá aves areias LOUD 
Trez ou mais senhoras da mesma ca- ; 
sa, cada uma. .... RAR 15500 
Creadas de menores que tenham bi- 
EROLO ANAL A irao s 0 e 20/0700 0/0 (0/6:0 15200 


Porto e Palacio de Crystal, 30 de junho 
de 1866. (2768) 


“ Companhia Garantia 


gÃo convidados os snrs. acciônistas a reuni- 
rem-se em assemblea geral, nos dias 7 e 12 
do proximo mez de julho, pelo meio dia, no 
edifício da Bolsa, para os fins marcados nos ar- 
tigos 266 27 do estatuto. 
Porto, 30 de junho de 1866. 
O presidente, 
Barão de Nova Cintra. 
(2763) 


“À quem convier 
“DESSOA habilitada e que dá abonação e 
de fiança, se necessario fôr, se offerece para 


* secretario de qualquer casa particular, ou es- 


o 


“s. 


* E 


o 
- 


tabelecimento publico: bem como se offerece 


- igualmente para administrador de qualquer 


casa de bens, dentro, ou fóra da cidade. À 
quem convier dirija-se em carta fechada ao es- 
criptorio d'este jormal, com as iniciaes À. E. 
J., para ser procurado. (2770) 


MATE O ara mmnsmeett oo 
DHA familia que se retira para a provincia 
*2 precisa de uma criada grave com as habi- 


- Jitações necessarias para tomar partenaeduca- 


É: 


E 


“ção de meninos. Quem estiver n'estas circuns- 


tancias queira deixar o seu nome e morada 
no escripterio d'este jornal. (2760) 


ESENCAMINHOU-SE uma le- 
- tra de sello de 800 réis 


“acceite em branco por Manoel da Costa Oli- 


E 


» W andares sita na rua de D. Pedro n.º 98 


veira: pede-se a quema achasse o favor de 
a entregar no escriptorio deste jornal 


ore (ci red (2766). 
MESTRA 


- Reboleira n.º 67, recebem-se meninas 


“ATA 
N internas e semi-internas, por preços com- 
» modos. | 


(2767) 


M r Stewart, retratista, faz retratos de ta- 
º manho natural, por 3libras, e encar- 
rega-se de colorir retratos photographicos. . 
Póde ser procurado em casa do snr. Salla 
n.º 137, rua de Santo Antonio. . (2769) 


VENDE-SE uma morada de casas de dous 


à 


102. | 


“* Elivro de pensão alguma e o laudemio é 


de 4-— um, mas faz-se um abatimento de 


, 


E: LUGA-SE, cony indo, a casa em 
Para 
-TPERTENDE-SE alugar dous ou tres quar-|fructo, poço e mais pertenças, duas casas pe-|Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 

“ toscomtrastesno 1.ºou 2.º andar d'uma | quenas terreas no fundo do quintal, que é todo jnio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 


50 p.c. Tracta-se na rua da Reboleira n.º 7. 
pg (2756) 


A-S mn: Cima do 
Muro n.º 120 a 122 com frente tambem 


Roboleiran.º 5 e 7. (2757) 


1 


| x 


« 
LA 


pagamento do juro das inscripções no 
1.º semestre do corrente anno comprehen- 
de todos os recibos de coupons e todas as rela- 


E ABR SUE NE IDE SOR IDE DO 


Agradecimento 


Os passageiros da galera portugueza «Nova 
Amisade» procedente do Maranhão com 
uma felicissima viagem de 26 dias, cheios 
de satisfação por isso, pelo magnifico tratamen- 
to quetiveram, e por as maneiras cavalheiras 
com que o mui digno commandante, o ill.”º 
snr. Manoel Francisco dos Santos, incessante- 
mente os obsequiou, prevalecem-se deste meio 
para lhe tributar os mais sinceros agradeci- 
mentos, e igualmente ao ill.”º snr. Francisco 
Pinto da Costa, digno immediato do mesmo 
navio. 

Lisboa, abordo da galera «Nova Ami- 
sade», aos 23 de junho de 1866. 

Julio Duchemin, por si e sua familia 

Manoel Lopes de Castro, idem 

Joaquim da Silva Moura 

Braz Antonio Vaz de Lima 

Manoel José Ferreira Guimarães 

João Pereira Bessa 

João Manoel Pereira, por si e familia 

Henrique Alves de Oliveira 

Antonio Joaquim Rebello 

Antonio Joaquim de Lima, e familia. 


(2752) 


Banco Nacional Ultramarino 
3.* PRESTAÇÃO 
M conformidade com o $ 1.º do artigo 4.º 
dos estatutos são convidados 0s snrs. ac- 
cionistas d'este Banco a entrar até ao dia 15 
de julho proximo com a terceira prestação de 
25 por cento ou 255000 réis por cada acção 
nos cofres do Banco no largo do Loreto, ou na 
sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. 
Aos snrs. accionistas que desejarem entrar 
desde já com a importancia d'esta prestação, 
ou antecipar o pagamento da prestação restan- 
te será abonado o juro que se convencionar. 
“Lisboa, 22 de maio de 1866. 
O governador, 


Francisco de Oliveira Chamiço. 
(2220) 


Companhia Viação Portuense 


Reducção dos preços das viagens 
por ordem da direcção d'esta companhia se 
annuncia, que, em virtude da resolução 
ultimamente tomada, desde o dia 1 de julho 
proximo em diante, ficam reduzidos os preços 
das viagens e bagagens nos trens das diversas 
carreiras, como se segue: 


Do Porto a Braga e vice-versa — 15200 


réis. 
Do Porto a Guimarães ou Vizella e vice- 
versa — 18200 réis. 

Do Porto a Vianna e vice-versa — 25000 
réis. 

Para os pontos intermedios, e mais deta- 
lhes do serviço, vejam-se as respectivas tabel- 
las, que se acham patentes nos escriptorios e 
nas estações da companhia. 

Porto e escriptorio da Companhia Viação 


| Portuense, 28 de junho de 1366. 


O guarda-livros, 
Antonio Gonçalves da Costa 


Lima. 


(2745) 


Editos de 30 dias 

in desde 28 de maio ultimo, pe- 

lo cartorio do escrivão da 2.º vara Villela, 
a citar e chamar todas as pessoas e credores 
certos e incertos que se julguem com algum di- 
reito em diversas propriedades de casas ter— 
reas, umas separadas, outras destruídas e 
queimadas com seu mirante, agua de mina e 
mais pertenças, sitas na praça das Flores ao 
Fojo, freguezia do Bomfim d'esta cidade pe- 
nhoradas na execução de sentença em que são 
exequentes D. Mathilde Julia Ferreira Pinto 
Basto e marido, e exequido o bacharel Je- 
ronimo Ferreira Pinto Basto, todos d'esta ci- 


dade, ou á quantia de 4:1573840 réis, exis—| 


tentes no deposito publico liquido do preço por 
que no juizo da praça, em virtude do respecti- 
vo precatorio, foram arrematadas por João 
Henrique Andressen para que ou durante os 
editos, ou nos dez dias que hão-de ser assigna- 
dos na 1.º audiencia depois de findos,o vão de- 
duzir e allegar nos referidos autos de execução 
sob pena de lançamento para nunca mais o po- 
derem fazer em juizo ou fora d'elle,e se julga- 
rem as propriedades livres e desembargadas 
para o arrematante. (2360) 


Nº dia 1.º de julho, das 10 horas da manhã 
até 4noute, haverá na rua de Wellesley 
n.º 160, leilão de mobilia pertencente ao falle- 
cido João Joaquim Coelho de Abreu Menezes, 
pela proxima retirada para Ífóra da terra, da 
sua familia, (2753) 


ELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
do escrivão Adelino de Figueiredo, se ha- 

de novamente proceder, pelas 11 horas do dia 
ô de julho, no tribunal da justiça em S. João 
Novo, à arrematação de uma propriedade si- 
tuada em Valle Formozo, freguezia de Para= 
nhos, com os n.*173a 187, que se compõe de 
armazens, casas sobradadas e terreas, quintal 
de terra layvradia e horta, ramadas, arvores de 


“casa. Quem os tiver dirija-se em carta fechada | murado sobre si, a partir coma ru» do Valle 


“com as inici 


F 


a 
- 


“milho grosso e 8 de centeio 


0 laudemio de 40 — um; 
cima como se póde ver no respectivo prazo. 


o E , o 


aes À. B. ao escriptorio d'este 
| (2761) 


[E 
Qu pretender comprar uma morada de 
— casas deum andar e aguas-furtadas, tem 
uintal com poço e agua de bomba, 
do Senhor do Bomfim, 
queira dirigir-se á rua de 
49 a 51, que lhe mostra rão os titulos legaes 
que lhe são competentes. Está desembaraçada. 
(2754) 


Jormal. 


ma 


P: sita na rua 


Alegria n.º 389, 


- Pode-se ver do meio dia até ás 7 horas da 


tarde. (2755) 


JENDE-SE dez carros de medidas sendo 


cinco de trigo e 5 de milho, impostas em 


bens situados no concelho de Santo Thyrso; 


“quem as pertender comprar, queira dirigir-se 


à Domingos Alexandrino da Silva, na rua de 


Santa Catharina n.º 122,0 qual está encarre-| 
“gado pare affectuar a venda. 


(2759) 


ça 


l PUTO DELITO aeee, 
— À NTONIO Luiz da Encarnação, na rua do 


Almada n.º 227, está encarregado d 


Formoso; uma leira de terra lavradia, com 
uma oliveira e ramada muito comprida, e mix- 


ta à sobredita propriedade, tudo de natureza | 


livre a allodiale louvada, livre de reparos, na 
quantia de 2:360$09009 réis. Esta ar- 
rematação ha-deter lugar a requerimento de 


lher D. Sophia Julia de Macedo. (2705) 


Leilão da fabrica de Lanificios do 
Campo Grande, suas pertenças 
e dependencias, na casa da praça 
do commercio de Lisboa, por in- 


“7 ENDE-SE um muito em conta na rua da) - tervenção do corretor A. Sassa. 


Nº dia 2 do proximo mez de julho, da 1 ás 3 

horas da tarde, ha-de ser posta a lanços 
para se arrematar, se o maior valor a que che- 
gar convier aos interessados, a fabrica de La- 
nificios (foreira em parte em 115600 réis an— 
nuaes, laudemio de quarentena), casas, ma- 
chinas, terrenos, acommodações e quinta, 
constituindo tudo uma bella propriedade, sita 
na rua oriental do Campo Grande. 


Leccionista 


CHA-SE um em circumstancias, e com dis- 
posições a ensinar portuguez, francez, 
latim, e geographia, podendo habitar na casa 
onde ensinar, ou fóra. 
Quem pretender dirija-se à rua de Santo 
Ildefonso n.º 218. (2616) 


ESCRIPTURAÇÕES. 


U! guarda-livros competentemente habili- 
tado,offerece-se para tomar conta de qual- 
quer escripturação por partidas simples ou do- 
bradas, liquidações, balanços, etc. Tambem 
lecciona partidas e contabilidade. 

Rua de Santo Antonio n.º 53. 


Escripluração commercial 
DO Grande o Sé um individuo que sabe 

francez e inglez e escripturação por parti- 
das singellas, e dobradas para qualquer escri— 
ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es- 
cripturação particular. Quem precisar deixe 
carta no escriptorio d'este jornal sob as ini- 
ciaes F. J. L. 

Dão-se boas referencias. (2368) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


PORTO—RUA DO ALMADA N.º 122 
(41) 


Xarope de phellandrio 


composto, Rosa 
E EADADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º31e 33. (390) 


Pomada do dr. Queiroz 


(2584) 


EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 


e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 


F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 


61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31 e 33 — Lisboa. 


15500 RÉIS 


A DUZIA DE RETRATOS EM BILHETES DE VIZITA 
Antiga Photographia Ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 58 
NESTA photographia tiram-se retratos pe- 


lo preço acima indicado, e produzem-se 
trabalhos photographicos todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 
Na mesma photographia podem colorir-se 
retratos por um preço muito commodo. 


(1401) 
Â 


empresa Lécense annuncia que desde o 
1.º de julho, estabelecerá as seguintes 
corridas: Rua | 

NOS DIAS NAO SANTIFICADOS 

De Leça às 7 emeia e 9 e meia da manhã 
ce 5 da tarde. 

Do Porto ás 10 da manhã, 3 e meia e 6 e 
um quarto da tarde. 

NOS DIAS SANTIFICADOS 

De Leça ás 8 da manhã e 1 e 6 da tarde. 

Do Porto ás 10 da manhã e 2 emeia e6e 
um quarto da tarde. 

De Leça para o Porto os carros seguirão 
pela estrada de Lordello, e do Porto pela 
Restauração e Foz. 

PREÇO 200 REIS 

As estações continuam a ser em Leça, na 
rua da Ponte, e no Porto na rua de Cedofeita. 

Augmentar-se-ha o numero de corridas lo- 
zo que haja mais concorrencia, e desde 15 de 

ulho haverá corridas entre Leça e Foz. 
-  Fretam-se coupês, americanas e char-à- 
banes por preços modicos, constantes da tabel- 
la que está patente na estação de Leça. 
Ora cor 42738) 


(2) 


Corridas nociurnas 


ESDE o dia 25 do corrente em diante, 
haverá da Foz parao Porto dous carros 

que sahirão da Fozas 10 e i1 horas da noute, 
e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 


na de João Janota, e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


Hotel Estrella do Norte- 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
TE bem situado e abastado estabeleci- 
mento continua a offerecer aos snrs. via- 


ia os n.º 142 a 146; | João Baptista de Macedo Junior,no inventario jantes todas as commodidades possiveis, es- 
anto Idefonson.ºla que se procede por fallecimento de sua mu-|merando-se sempre pelo bom tractamento, 


aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 
á | - (1603) 
LUGA-SE a casa em que morou o snr. An- 
tonio Bernardo Ferreira, sita na rua da 
Boa Vista, com grande jardim, cocheiras, etc. 
Falla-sena mesmarua n.º 176. (2744) 


passed! se convier, a casa sita no me- 
lhor local da rua de S, João n.º 44e 46. 
| (2735) 


Casa para banhos em S. João da Foz 
RRENDA-SE uma boa casa mobilada 


para numerosa familia, com quintal, co- 


cheira e cavalhariças, narua Central n.º 83. 


Os titulos, os inventarios, um im 5 
ó presso em é 80. 
que tudo se acha descripto, mostra-os o dito “bad q a fa 
corretor, que dará todos os mais esclarecimen-| A RRENDA-SE por um mais annos a quinta 


tos que lhe forem pedidos, assim como bilhetes 


denominada de Santo Antonio das Aguas 


ml tas elde admissão para as : - ? . e 
vender o dominio directo de 37 alqueires de para as pessoas que quizerem ir/Ferreas, com casas para caseiros e eidos para 


pagos na freguezia 
tem luctuosa de 30 alqueires 
tudo é livre de de- 


de Leça do Balio; 


(2519) 


di familiaingleza de poucas pessoas dese- 


ja alugar uma casa com quintal e mais 


“Commodidades nas visinhanças da rua de Vil- 


lar até Cedofeita. Tracta-se na rua das Con- 
gostas n.º 70, 2.º andar. - (2737) 


examinar a fabrica; tudo no seu escriptorio na 
rua de S. Francisco n.º 44, 3.º andar E. 


(2596) 
ANTONIO Joaquim de Carvalho, morador 
naruadeS. Joãon.º 78, declara que por 
haver mais individuos com igual nome, se 


=” , ” “ - 
assignará dora em diante Antonio Joaquim de 
Carvalho e Silva. 


Porto, 27 de junho de 1866. 
Antonio Joaquim de Carvalho e Silva. 
(2740) 


166. 


12 bois, palheiros, casa de eira, dita de lagar 
eum bom coberto para recolher carros, terras 
lavradias com muita agua de rega e lima, la- 
meiros, pumares de fruta de espinho e caroço, 
e mattos: quem a quizer arrendar dirija-se á 


dita quinta: entrada pelo pateo do hospital | “º* (182%) Camo EN SA do morada de casas Ga passageiros RO quina ER 
militar. 2650). | O A eo SD e tres andares com pequena gs. Caixa Pinto & Rocha nojlargo 664 | 
PMs mica a gy o a ds en) ENDE-SE uma canastra de duas rodas, um | <aieiiics, pensão, muito aceio, com quintal e | João Novo n.º 2. (2278) 
YFENDE-SE uma morada de casas de qua- garrano e arreios tudo em bom estado; | agua, muito lindas vistas e muitos commodos ] 
o t d di .. d T = “1. = o Responsavel M. 8. Carqueja » 
tro andares n.ºº 78 e 80 na rua da Fonte | quem pretender comprar dirija-se 20 Sor. v0a- | para numerosa familia, na rua da Boa Vista E 
Taurina. Tracta-se na ria das Flores n.º quim Gomes Rodrigues Praça dos Voluntarios |n.º 200; quem as pretender falle na mesma. TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(2686) 


ANNUNCIOS MARITINOS 
Liverpool  — 


- O vapor ingleg 

tão J. Walker, gahirá 
no dia 1.º de julho, ao 
meio dia. j 


BANCO UNIÃO DO PORTO 


CAPITAL 5,000:000,5000 
REALISADO 3.000:000,5000 


SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


SOB A PROTECÇÃO DE S. MH. EL-REI O SENHOR D. LUIZ K 


Numero de socios até 30 de junho 11:125 
Capital subscripto 3.794:7 105000 
Inscripções compradas e depositadas na caixa filial do banco, 
em Lishoa 3.136:1508000 
Ã Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
» estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subs- 
cripções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 
Com perda de capital e lucros; 


assagem, assim como ao snr. Carlos da a 


"Londres 


e, 


— o — qm 


-“ 


A galeota hollandeza — 
GRIETHA MARCHIENA-, elassi- 
ficado no Loyds, capitão H. F, Bekke. 
ring, sahe com muita brevidade, | 
(2631) 


swich & Yarmouth 


À escuna ingleza—GURINE— 
capitão J. Dyer, sabe com muita bre. 


Ip 


we 


E 


sa ' 
Dito capital sómente; , Ea vi Sp q tem lugar para ea 
Dito lucros sómente; “ Rea a A (2632) 
ristol & Gloster 


devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não 
sómente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar ne- 
nhum resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros,| siaids 291 
ou ambas as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é Para carga tracta-se com o consi a 
repartido pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus paga-| Carlos Coverley, rua da Reboleira n 
mentos são por este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem| 49, é , 
pela falta de cumprimento do compromisso social, 7 

As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas «Tutelar» e outras; 
e para se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entrada annual de 104000 
réis publica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de com- 
panhias d'esta natureza 


A escuna ingleza — WILLIAM 
à EDWARD, capitão David Jones, 
deve sahir com muita brevidade. 


Bristol 


À escuna ingleza— ALARM —, 
capitão James Langford, espera-se 
Y para sahir com brevidade. 

(2643) 


Para carga e passageiros,tracta-se com A, 


eu 5 axxos EM 10 axxos ex 15Anxos em 20 axxos EM 25 ANNOS 


Por um menino de 1 dia a 1 amno.. 11035000 4005000 9005000  2:0003000  4:7005000 

> » de Lannoa2? >... 903000 3005000 7505000 1:7005000 3:7005000| Miller «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 

; » ideZ om» a 89 865000 2903000  7%.203000  1:6003000  3:5005000 : 

da Bd o AA mod 865000 2803000 7105000 1:5608000  3:4003000 Ilha de 8. Miguel 

» de4 » aih.» 865000 2705000 "7005000 1:5505000 3:3505000 = 

Por umapessoadel5 >» a20 » 863000 92705000 7003000 1:5405000 3:3303000 ME ro SE ERES O pã- 

» de90» 230 » 865000 2708000 7105000 1:5605000  3:4005000 Na Hobie ana nDAU Fara 

: » -de30 » 240 5» 868000 2708000 7205000 1:6005000  3:7003000] RO Di nto Ascaro rua dos O 

> »  dedO » ad0 » 903000 3005000 7503000  1:8003000  5:0005000 a EP AE TO ) (2708). 

N'esta mesma proporção uma entrada unica de | | 

505000 de produzir em 5 annos de 1005000 a 1505000 AVISO UNICO | 
1005000 dito em 10 » de 4005000 a 6005000 RIO DE JANEIRO 
1505000 dito em 15 » de 1:000000 a 1:5005000 castão BP Condo Vea 
2005000 dito em 20 » de 2:8008000 a 3:6008000 meiro navio à sahir dleste Hiortpifite 
2505000 dito em 25 » de 6:0005000 a 8:8005000 vine-se 08 Snrs. passageiros para lega- 


Jisar suas passagens. 

Acha-se completamente carregada e recebe ain- 
da alguns passageiros, tendo para os de proa beli- 
ches. Tracta-se com o caixa José Corrêa de Sá, pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54, (1225) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A barca — FELIX — acha-se 
prompta a seguir viagem. Pede-so 

P aos enrs; passageiros legalisarem 

Mes suas passagens com o caixa Felix Pe- 

Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 


— (2235) 
AVISO . 


RIO DE JANEIRO 
A barca— SILENCIO — achan- 
se quasi carregada, destinou a sua sa- 
hida para o dia 10 do proximo mez de 
julho, o que se annuncia aos snrs | 
passageiros e carregadores para governo. 
Caixa, rua da Alegria n.º 97. (1734) 


PERNAMBUCO 
O brigue — O — acha-se 
prompto a seguir seu destino; por= 
mom, tanto roga-se aos snrs. carregadores 
Enem o favor de apresentarem os conheci- 
mentos, e 08 snrs. passageiros os passaportes, no es- 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Anárade, 


praça de Santa Thereza n.º 37. 
N. B. Ainda recebe alguma carga. (1702) | 


o , . 0 
Rio de Janeiro 
A barca— DESPIQUE 2.º—, por 
Raw inconvenientes do tempo,tendo obsta- 
7 do a que a sahida se realise no tempo 

Em aprasado, fica por isso espaçada para 
a primeira opportunidade. 

Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na- 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos snrs. | 
carregadores e passageiros, que não devem perder 
tempo em d'elle se aproveitarem. | 


q; a o pd > Para uma e outra cousa, tracta-se com José. 
letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da ginga e do io Ras foss (Tan a pa ato canta eres 


(441) |ne58. (1979) 


Big | nas FA = A galera — AFRICA — , sahirá 
7 A | | Se à com muita brevidade. 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS | 


Fundada pelo Credito Movel Erancez e estabelecida 
em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 


SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE GAZ E RAIO| SAP 


MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR 1008000 REIS 


Minimo das entradas 55000 réis. x 
Porto, 30 de junho de 1866. 
A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 


José de Almeida Campos Junior, 


As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se nesta cidade á di- 
recção do Banco União, no edificio da Bolsa; em Lisboa à administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 


Banco. (120) 


TRISTEZAS À 


Romance por M.º Pinheiro Chagas 


| Ds romance que acaba de ser publicado em folhetim n'este jornal, acha-se já impresso em 
volume, contendo cerca de 250 paginas. to | | 

Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», 
dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- 
ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste- 
jado escriptor lisbonense. 

Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance 
queiram requesital-o aos entregadores. e 


Preço—500 réis. | | | 
LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 
P.. SEDE EM LONDRES 


Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital lb. 1.500:000 — Pago Ib. 540:000 


à ÉS Banco RECEBE DINHEIRO em deposito à praso fixo e em conta corrente. 

Desconta letras de cambio e da terra. » | 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 

cos e companhias. E 
Toma e saca 

Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


reira 


- e 


BEIDA-MAR di 


vai sahir com brevidade, Para carga 
e passageiros para os quaes tem ex. 
ESSA cellentes commodos e bom tracta 

to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77. o gas (1705 


441 


o lida 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 . . AR 
réis; generos inflammaveis 125 réis. Culturas ruraes, edificios, moveis e animaes 250 Rio de Janeiro. Téo 
réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. - A gabir com a possivel brevida- 


* de, a veleira e bem conhecida barca 
ER ee José Francisco 
| a a, recebe carga e passageiros 
Tracta-se com José Joaquim Barbo Lima, nã 
(2618) |praça de Santa Thereza n.º 58. — (2285) 


a ER | 

Rio de Janeiro . 
Vai sabir com muita brevi= 
dade a galera— ADAMASTOR —. 
Capitão Santos. Recebe carga € pai- 
RoapSêM=s sapgeiros a pagar n'este porto ou no 
Rio de Janeiro, tendo para estes aceados commodos 
ebom e tanDenio trata com Manoel Pereira Penna 


Sub-direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco. Ta 
O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


“ Alguns dias mais no Porto 
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Cirurgião-dentista da camara de SS. AA, RR. os snrs. 
duques de Montpensier e da familia real de Hes- 
panha. 

EM a honra de prevenir o publico, que se demorará ainda alguns dias mais no Porto, 
Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forradose outras operações 


em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. (2765) 


à Esta de tijolo em S. Paio, de toda a AMOREIR AS BRANC AS 


qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 
rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por o no Laranjal 162, Porto. 
preços commodos. | (789) 


No mesmo estabelecimento acha-se prom- - Cima do Muro nº 130 | 


pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 2a Salame superior hamburguez 
chegado de fresco. (2202) 


Dirigir-se 4 rua do Loureiro n.º 19, átra fresco. (2202) 
GOUPÉ PARA VENDER 


vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
NA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 


te n.º 90. (3446) 
| asia em pranchões e em taboas de di- vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação, (5401) 


versas dimensões, vindo de Wilmington, 
Venda de casas 


Pernambuco | 

A barca—SEGURANÇÃ-—vai. 
à sabir com muita brevidade, Para 
5 carga e passageiros para os quaes 

Eai tem bons commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, DO 
largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte or Fer- 


ros Velhos). ? | | 
Bahia jo 


Vai sahir com brevidade a barca 
portugueza — B A—, capitão 
José dos Santos Lessa Junior. quem 

je Es quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem excellentes commodos, dirija-se & 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da ma, Se E 


Pará 


A barca—AMAZONA capitão 
José Domingues de Oliveira, vai 8a- 
> .bir com brevidade: recebe carga é 


o melhor que se póde desejar para construc- 
ção de embarcações e de casas. 
Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 


da Ramhan.* 61, (4619) (1890) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 | 


